
ISSN 0103-3360

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE
COORDENADORIA DE INFORMAÇÕES TÉCNICAS, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA AMBIENTAL

INSTITUTO FLORESTAL

MANEJO DE SEMENTES DE ESPÉCIES ARBÓREAS

Série Registros

S. Paulo I n.15 I p.1 - 59 I aut.1995 II· IF-Sér. Reg.



DIRETOR GERAL
Clayton Ferreira Lino

COMISSÃO EDITORIAL/EDITORIAL BOARD

Edegar Giannotti
Cybele de Souza Machado Crestana
Demétrio Vasco de Toledo Filho
Eduardo Amaral Batista
Francisco Carlos Soriano Arcova
José Eduardo de Arruda Bertoni
Fábio Olmos Corrêa Neves
Cristina de Marco Santiago Simioni
Ignez Apparecida Ferreira
Wanda Terezinha Passos Vasconcelos Maldonado

PUBLICAÇÃO PERIÓDICA SEMESTRAL/SEMESTRAL PERIODICAL PUBLICA TION

SOLICITA-SE PERMUTA Biblioteca do
Instituto Florestal
Caixa Postal 1.322
01059-970 São Paulo, SP
Brasil
Telex: (011) 22877 SAGR BR
Fone: (011) 952-8555
Fax: (011) 204-8067

EXCHANGE DESIRED

ON DEMANDE L'ÉCHANGE



ISSN 0103-3360

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE
COORDENADORIA-DE INFORMAÇÕES TÉCNICAS, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA AMBIENTAL

INSTITUTO FLORESTAL

MANEJO DE SEMENTES DE ESPÉCIES ARBÓREAS

Série Registros

S. Paulo I n.15 I p.1 - 59 I out.1995 II· IF-Sér. Reg.



COMISSÃO EDITORIAL/EDITORIAL IJOARD
Edegar Giannotti
Cybelc de Souza Machado Crcstana .
Demétrio Vasco de Toledo Filho
Eduardo Amaral Batista
Francisco Carlos Soriano Arcova
José Eduardo de Arruda Bertoni
Fábio Olmos Corrêa Neves
Cristina de Marco Santiago Simioni
Ignez Apparccida Fcrrcira
Wanda Tcrczinha Passos Vasconcelos Maldonado

APOIO/SUPPORT
João Roberto Teodoro (Supervisão de lnformática)
Ivctc Marcia Marcondcs (Editoração)
Yara Cristina Marcondcs (Editoração)
Carlos Eduardo Spósito (Gráfica)
Carlos José de Araújo (Gráfica)
Luiz Eduardo Ribeiro (Gráfica)
Adão Pereira Barbosa (Gráfica)

SOLICITA-SE PERMUTA/EXCHANGE DESIRED/ON DEMANDE L'ÉCHANGE

Biblioteca do Instituto Florestal
Caixa Postal 1.322
OI 0059-970 São Paulo-SP-Brasil
Telex: (011) 22877 SAGR.BR
Fax: (011) 204-8067
Fone: (O11) 952-8555

PUBLICAÇÃO IRREGULAR/IRREGULAR PUBLICATION

1989, (1-2)
1990, (3-4)
1991, (5-9)
1992, (10)
1993, (11)
1994, (12)
1995,(13-15

IF SÉRIE REGISTROS
São Paulo, Instituto Florestal.

COMPOSTO E IMPRESSO NO INSTITUTO FLORESTAL
outubro, 1995



·Presidente da República
Fernando Hcnríque Cardoso

Ministro do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal
Gustavo Krause

Secretário de Coordenação dos Assuntos do Meio Ambiente
Haroldo Maltas de Lemos

Diretor do Departamento de Formulação de Políticas de Programas Ambientais (DEPAM)
Antonio Carlos do Prado

Reitor da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
Mânlio Silvestre Fernandes

Governador do Estado de São Paulo
Mario Covas

Secretário do Meio Ambiente do Estado de São Paulo
Fábio Fcldrnann

Diretor do Instituto Florestal de São Paulo
Clayton Ferreira Lino





IF - SÉRIE REGISTROS N° 15, 1995

SUMÁRIO/CONTENTS

p.

APRESENTAÇÃO
RESUMO............................................................................................. 1
ABSTRACT 1
1 INTRODUÇÃO................................................. 2
2 FENOLOGIA E PRODUÇÃO DE SEMENTES 2
2.1 Época de colheita 2
2.2 Fatores a serem analisados na colheita 3
2.3 Índice de maturação 3
2.4 Métodos de colheita 4
2.5 Sistemas de colheita. 5
2.6 Cuidado na colheita 5
2.7 Rendimento na colheita 5
3 EXTRAÇÃO E SECAGEM DE SEMENTES 7
3.1 Extração 7
3.2 Secagem 7
3.3 Cu idados na extração e secagem 7

.4 BENEFICIAMENTO 8
5 ARMAZENAMENTO 8
5.1 Fatores que afetam o annazenamcnto 9
5.2 Condições de armazcnamento 9
6 DORMÊNCIA DE SEMENTES 10
7 PREDAÇÃO DE SEMENTES E O CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS 10
8 ASPECTOS ECOLÓGICOS DA PRODUÇÃO DE SEMENTES FLORESTAIS 11
AGRADECIMENTOS............................................... 16
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 16 .
ANEXO 1 24
ANEXO 2 30
ANEXO 3 :...................................................................................................... 31
ANEXO 4 33
ANEXO 5 34
ANEXO 6 36
ANEXO 7 41
ANEXO 8 44





APRESENTAÇÃO

A conservação de espécies florestais nativas é uma das formas de manter o patrimônio natural
de importância inestimável. Para garantir a qualidade genética desse patrimônio, o Ministério do Meio
Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal (MMA) por intermédio da Secretaria de
Coordenação para Assuntos de Meio Ambiente, deu inicio ao projeto Programa Nacional de Sementes
Florestais Nativas.

Um importante objetivo do programa é a produção de sementes com garantia de qualidade,
primeiro passo para possibilitar a transformação do recurso sementes florestais em um produto florestal
de qualidade, concorrendo para viabilizar tanto a conservação como um processo silvicultura I consequente
com essências nativas.

A produção de sementes com qualidade garantida depende do emprego de tecnologias
apropriadas e de fatores associados, dentre os quais destacam-se o zoneamento para defíníção de locais
adequados para garantir o desenvolvimento das espécies, a seleção de matrizes de qualidade e tecnologias
de colheita de sementes.

O Programa atua como catalisador de um processo de articulação inter e intra-institucional,
envolvendo a iniciativa privada, ONGs, Cooperativas, Comunidades Agrícolas e Extrativistas, Prefeituras,
Universidades, Órgãos Estaduais e Federais, objetivando consolidar a organização da produção de
sementes. Esse processo considera a necessidade da otimízação das estruturas existentes, bem como
quando necessário, incentivar o estabelecimento de novas estruturas suplementares.

O sucesso do Programa pressupõe, entre outros fatores, a execução descentralizada das ações.
Desta forma, implantar-se-á uma "Rede Nacional de Banco de Sementes" que será composta por "Redes
de Regionais", criando uma base de dados que oferecerá informações tecnológicas e comerciais,
possibilitando a integração do usuário em nível local, regional e nacional.

Neste contexto, a publicação do "Manual de Manejo de Sementes de Espécies Arbóreas", pelo
Instituto Florestal de São Paulo, obra que teve sua publicação viabilizada com recursos do MMA e apoio
técnico da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro e Associação Brasileira de Tecnologia de
Sementes (ABRATES), é exemplo incontestável do modo de atuação descentralizada a que se propõe o
MMA, onde os parceiros somam competências para alcançar o sucesso, maximizando o uso dos recursos
e não permitindo a duplicação de esforços.

Haroldo Mattos de Lemos
Secretário de Coordenação dos Assuntos do Meio Ambiente

SMNMMA





MANEJO DE SEMENTES DE ESPÉCIES ARBÓREAS*

Márcia Balistiero FIGLlOLIA**
Fatima C. Márqucz PINA-RODRIGUES***

RESUMO

O setor florestal desde muito tempo vem denotando a carência de informações básicas sobre o
manejo de sementes florestais. Os vários programas de recuperação de áreas degradadas, de conservação
ambiental e reflorestamento pressionaram os técnicos da área a se organizarem e atenderem a demanda
surgida. Desde 1984 o Comitê Técnico de Sementes Florestais da Associação Brasileira de Tecnologia de
Sementes (CTSF/ABRATES) vem atuando na formação e treinamento de pessoal e na condução de
trabalhos técnicos. O marco pioneiro deste trabalho foi a publicação do livro SEMENTES FLORESTAIS
TROPICAIS, que selou dcflnitivarnente o papel do Comitê como rcpassador dos conhecimentos adquiridos
pela comunidade científica. Com este objetivo, o CTSF, com o apoio do Ministério do Meio Ambiente,
dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal (MMA), lança este MANUAL cuja finalidade é apresentar,
de forma simplificada e acessível, os principais resultados gerados pela pesquisa científica nacional, na
área de produção e manejo de sementes florestais. Para isto contou com a colaboração de seus membros,
cedendo informações e resultados muitas vezes inéditos, com a iniciativa do Instituto Florestal de São
Paulo e com a colaboração da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. A publicação do
MANUAL irá servir não só como fonte constante de consulta, mas também como material didático para
os cursos de treinamento conduzidos pelo Ministério do Meio Ambiente e outras instituições. As
informações contidas no manual abrangem espécies da Floresta Atlântica, da Floresta Amazônica e
algumas do Cerrado. São apresentadas as técnicas de manejo adequadas e necessárias para as sementes
das diferentes espécies arbórcas, levando em consideração as particularidades que cada espécie apresenta,
no tocante a morfologia e fisiologia de seus frutos e sementes. E abordado todo o aspecto que envolve a
produção de sementes tais como Icnologia e maturação de sementes, natureza e tipo de fruto, técnicas de
extração, beneficiamento, conservação, tratamentos prc-gcrminativos, predação e aspectos ecológicos da
produção de sementes. Dessa forma, é possível assegurar a qualidade fisiológica das sementes e garantir
o sucesso e eficiência da produção de sementes.

Palavras-chave: espécies arbórcas; manejo de sementes.

ABSTRACf

For a long time, the Forcstry has been shown lacks 01' basic information on the íorcst sccds
works. Scvcral programs on recovel)' of dcgrudcd lands, environmental conscrvationvand reforestation
projects havc dcrnandcd more rcscarchcs to solve the dilliculties Iound practicc. Since 1984 the Fores:
Seeds Tcchnical Committee (CTSF) has contributcd in the training process for improving technical tasks.
One of its maín product was the publication "Tropical Forcst Seeds" book: This prod uct hrought to this
committee, thc rcsponsability for sharing the knowlcdgc acquircd by scicntific community. This book shows
the main results obtaincd by national scicruific rcscarch, bascd on managcrncnt ano production of forest
sccds and it will bc usclul in courscs dcvclopcd by universities ano institutes. Thc CTSF, supportcd by
Environmental Ministcry, thc Hidric Resources ano Amazonium Legal (MMA) cd its this manual with the
purpose of rcvcaling, in a simplc ano accessible way, thc main results obtaincd írom the national scientific
survey, bascd on the management ano produciion of Iorcst secos. This handbook coniains information of
Atlantic and Amazon Forests, ano anothers ones about Cerrado species .. This onc presents thc
appropriatcd ano needed techniques for different spccics of trees, taking into account the characteristics in
cach species: morphology ano physíology of fruits ano sccds, phenology, sccd maturation, extraction
techniques, processIl1g, conservation, prcdation ano ecologics aspecls. By this way, it is possiblc to makc
sure of the sccds physiology quality ano to guarantcc the success ano cflicicncy of secos production..

Key words: tropical trees; seed managcmcnt.

(.) Trabalho apresentado no Curso de Produção e Tecnologia de Sementes Florestais realizado pelo IPEF e aceito para publicação em

agosto de 1995.

(•• ) Instituto Florestal, Caixa Postal 1322, 01059-970, São Paulo, SP, Brasil.

(••• ) Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Caixa Postal 784.581, 23851-000, Seropéclica, Itaguaí, RJ, Brasil.

IF Série Registros, São Paulo, (t5):1-59, 1995,
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1 INTRODUÇÃO

A crescente procura de sementes de espécies arbórcas nativas, principalmente nas regiões

centro-sul do Brasil, deve-se ao seu uso cada vez mais intenso em programas de recuperação ambienta I e

de conservação de recursos hídricos.

Embora FI existam muitas informações disponíveis, estas encontram-se fora do alcance do

usuário e muitas vezes descritas em linguagem científica, restrita a grupos de pesquisadores e técnicos.

A área de tecnologia de sementes possui atualmente suporte (\ue lhe permite iniciar, em

maior escala, a divulgação dos conhecimentos acumulados.

O objetivo principal desta publicação é repassar ao usuário final um acervo de intormaçócs

desenvolvido com bases científicas, mas apresentado de forma simplificada, atendendo assim tanto a

exigência do viveirista quanto do pesquisador em tecnologia de sementes e melhoramento florestal.

Inicialmente empregada como material didático de apoio para o Curso de Produção e

Tecnología de Sementes Florestais, esta publicação mostrou-se de interesse evidente 11 um público maior,

carente de dados práticos.

Dessa forma, junto ao texto, são apresentadas informações sobre .a produção e o manejo de

sementes de 326 espécies arbórcas, organizadas sob a forma de tabelas, visando facilitar sua consulta e

uso constante.

2 FENOLOGIA E PRODUÇÃO DE SEMENTES

A obtenção de sementes de boa qualidade passa pelo conhecimento dos processos Icnológicos
com o objetivo de determinar as épocas de produção e colheita de sementes. Evita-se, assim, que estas

permane\'am no Cal)lpO após completada a maturução, expostas ~IS variações climáticas e ataques de

pragas.

Vários são os dados obtidos através do acompanhamento ícnológico e que dão suporte a

estudos hiológico«. Em termos de tecnologia de sementes, os mais importantes são a determinação das

épocas de Ilorcscimcnto e de Irutiflcação, a sua d uração e as características morfológicas do fruto, tais

como a coloração e tipo de dciscência.

Na maioria dos trabalhos clctuados com este rim, a metodologia consiste na marcação de

matrizes realizando-se observações ao longo do ano, paralelamente ;1 obtenção de dados climáticos locais.

No ANEXO I, S:10 apresentados dados Icnológicos que indicam o período mais frequente de

Ilorcscimcruo e Iruullcação, As intormaçócs referem-se a dados obtidos no Estado de S:10 Paulo, podendo

haver variações entre locais e anos.

2.1 Época de colheita

A determinação da época de colheita depende dos acompanhamentos periódicos que permitem

determinar o período em que os frutos S:10 produzidos, quando amadurecem e quando S:10 disperses,

Estas informações s:10 imporuuucs para que se anote nas fichas detalhes completos sobre a espécie.

Ressalte-se que ocorre grande variação na época devido às variações de clima e ;IS

características ecológicas Lias espécies.

São estes pontos que irão auxiliar o tccnologista a decidir qual o momento adequado para a

colheita c quais espécies devem ser colhidas prioritariarncntc.

ll? Série Registros; São Paulo, (15):t-59. 1995.
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2.2 Fatores a serem analisados na colheita

Além dos fatores intrínsecos do local e das características fenotípicas das árvores a serem
colhidas, o técnico deve analisar aqueles relacionados com o tipo de fruto/semente.

Sementes com curta longevidade natural e que apresentam frutos deiscentes devem ser as
primeiras a ser colhidas.

Dessa forma, torna-se importante a elaboração de fichas de campo onde constem informações
sobre a estrutura do pcricarpo (seco, carnoso, alado) e sua natureza (deiscente ou indeiscente).

No ANEXO 1 são caracterizados os tipos de frutos observados para várias espécies florestais,
cujas descrições, segundo FERRI ct aI. (1969), seguem-se abaixo:

CARNOSOS

a. Baga - fruto com várias sementes,. geralmente indeiscente e mole. O pericarpo é
parcialmente carnoso, como Eugcnia spp.

b. Drupa - fruto com uma única semente. Endocarpo duro e resistente aderido a semente,
como os frutos de oiti (Licania tomcntosa).

c. Sicônío - fruto composto que se ongina do conjunto das flores e do eixo da inílorcscência
(que tem formato de taça), os quais se tornam uma unidade suculenta. É o fruto típico das figueiras
(Ficus spp.).

SECOS

a. Cápsula - fruto simples, seco, dciscente, em geral com várias sementes. Abre-se em diversas
regiões do fruto como os frutos dos ipês (Tabcbuia spp).

b. Craspédio - tipo de fruto seco, indeiscente, ..que se segmenta transversalmente em pedaços
menores. Cada fragmento contem uma semente. Fruto típico de sabiá (Mimosa caesalpiniaetolía).

c. Folículo - fruto simples, seco, dcisccntc que se abre apenas pela sutura, com uma ou mais
sementes, como os frutos do guatambu (Aspidospcrma olívaccum) e de angico-do-campo (Anadenanthera
talcata).

d. Legume - fruto que se abre por uma ou duas fendas longitudinais. Fruto típico de muitas
espécies da família das Leguminosas, tais como Erythrina spp.

e. Lamento - fruto de certas Leguminosas, que são atípicos por serem indeiscentes, e que se
segmentam transversalmente, sendo quc cada segmento contém uma única semente, tais como manduirana
(Senna spectubilis var. spcctabilis).

f. Núcula - assemelha-se a uma pequena noz, indeiscente com uma ou mais sementes,
característica da nogueira macadâmia.

g. Pixídio - cápsula que se abre como uma tampa, típico fia sapucaia (Lecythis pisonis).
h. Sâmara - fruto simples, seco, indeiscente, provido de uma ou mais alas (expansões do

perícarpo) como os do amendoim-bravo (Pterogyne nitens), amendoim-da-campo (Platypodium elegans) e
o [acarandá-da-bahia (Dalbergia nigra)~ entre outros.

2.3 índice de maturação

O índice de maturação é um padrão determinado através de observações e estudos que
permitem definir a época ideal de colheita, baseado em parâmetros morto-fisiológicos.

IF Série Registros, São Pa ulo, (15): 1-59, 1995.
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A maruração da semente é um processo que pode ocorrer independente da maturação do fruto.

Assim, muitas vezes a colheita de sementes utilizando como padrão a modificação da cor do fruto de

verde para marrom, por exemplo, não indica necessariamente que a semente esteja madura. Isto é

particularmente importante para espécies com sementes de curta longevidade natural ou para espécies que

apresentam frutos dcisccnics e que dispersam suas sementes logo após a maturação.

As características mais empregadas como índice de rnaturução são a coloração do fruto, teor

de água da semente, peso seco e densidade do fruto.

No ANEXO I é informada a coloração que o fruto atinge na época de colheita e no

ANEXO 2 são apresentados os principais índices de maturação pcsquísados na literatura.

2.4 Métodos de colheita

A decisão sobre o método de colheita a ser empregado depende da altura e forma da árvore,

de sua accitabilidadc em relação ao método e das características dos frutos. Deve-se, também, considerar

a prática do pessoal envolvido nessa tarefa, para selecionar o método mais adequado. Os mais

empregados são os seguintes:

a. Colheita na árvore: os frutos são colhidos diretamente das copas com o uso de ferramentas

apropriadas como:

Podão - ferramenta que consiste de um cabo longo de madeira ou metal, em cuja ponta é

inserido um cortador de galhos ou gancho. Seu alcance é limitado ao comprimento do cabo, mas é de

fácil manejo, baixo custo e não apresenta necessidade de treinamento de pessoal.

Escadas - existem muitos modelos no mercado. As mais sofisticadas são as de alumínio, com

lances de 3 metros de comprimento que podem ser ucopladas umas 1Is outras, atingindo até 30 metros de

altura. O principal inconveniente é que as árvores devem ser retas para permitir perfeito e seguro ajuste

e apoio da escada. Pode ser utilizada em conjunto com o podão, lndicadu para as espécies que não

suportam as injúrias causadas por outros métodos.

Esporas - podem ser empregadas em árvores de qualquer forma, com cxccssão das palmeiras.

Requer treinamento de pessoal para seu uso e de acessórios corno cinturõcs de segurança, capacetes e

correias que circundam a árvore. O cscalador com prática pode subir uma árvore de 25 metros em

apenas 2 minutos. Esse método permite maior agilidade e facilidade de manobras, inclusive

com o podüo.

Bicicletas - aparelhos importados, de alto custo, mas de extrema segurança, dando bastante

mobilidade ao colhcdor. Só podem ser empregadas em {[1'VOITS retas, com ramos apenas nas copas. Mais

utilizadas em pesquisa.

Equipamento de alpinismo - Utilizado para árvores de grande ou médio porte, apresenta

facilidade de transporte na mata, peso reduzido e de fácil uso. Requer treinamento de pessoal, mas

demanda pouco esforço físico. O equipamento é composto por conjuntos de cordas estáticas, fitas,

asccndcrs (FIGURA lA), bauldricr (cinto de escalada) (FIGURA IB) e mosquciõcs (FIGURA IC). O

colhcdor lança a corda através dos ramos, fincando-a numa extremidade. Na outra são fixados, com o uso

de mosquciõcs, as fitas e o bauldricr, presos por nós especiais (FIGURA 1E a IJ). A subida é efetuada

com o auxílio dos asccndcrs.

Blocante ao tronco - Método de baixo custo que utiliza apenas cordas de alpinismo, o

bauldricr e fitas. Com nós especiais é feito um conjunto de laços e cordas que envolvem a árvore e que

são utilizados nos pés e na cintura do colhcdor, como um cinturão de seguran~:a.

IF Série Registros; São I'a ulo, (15): 1-5'), 1')')5.
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FIGURA 1 - Equipamentos e nós utilizados no método de alpinismo: A. ascender; B. baudrier;
C. mosquctõcs; D. freio tipo "8"; nós; E. volta do fiel; F. azelha; G. azclha dupla; H. nó
simples; I. nó duplo; J. nó de pescador. (Fonte: MATTOS, 1995).

IF Série Registros, São Paulo, (15):1-59, 1995.
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b. Colheita no chão: os frutos são colhidos no chão próximos às árvores. Indicado para frutos
grandes e indeiscentes, não devendo estes permanecerem muito tempo no solo para não sofrerem o
ataque de roedores e demais animais.

2.5 Sistemas de colheita

Em áreas plantadas, a colheita pode ser efetuada em talhões previamente selecionados, de
árvores distribuídas ao acaso ou em povoamentos melhorados geneticamente, colhendo-se todas as árvores.

No sistema compartimentado, muito empregado na colheita de sementes do gênero Eucnlyptus;
o talhão é dividido em 4 partes iguais e a colheita é efetuada em todas as árvores de uma parte
somente, por ano. Após 4 anos, retoma-se ao primeiro compartimento colhido. Para adoção desse sistema
é preciso conhecer o ciclo biológico de produção de sementes de cada espécie.

Em áreas naturais, a colheita deve ser efetuada em árvores ícnotipicamcruc superiores, em no
mínimo 5 árvores por local, distantes entre si 20 metros no mínimo, recomendando-se colher o maior
número possível. Se necessário deve ser ampliada a área de colheita.

No tocante às posições na árvore, recomenda-se a colheita homogênea dos frutos procurando
abranger toda a copa da árvore.

2.6 Cuidados na colheita

Quando se trabalha em áreas naturais, a remoção total das sementes vai causar impactos
sobre a Iauna dispcrsora, afetando diretamente a sua regeneração natural. Por isso, é aconselhável que
seja evitada a retirada total dos frutos da árvore e da área, Esses cuidados devem ser redobrados quando
a colheita for efetuada em fragmentos florestais, onde o equilíbrio entre os agentes dispcrsorcs e
predadores é frágil.

A retirada dos frutos reduz a quantidade de alimentos disponíveis, podendo levar a alterações
no comportamento dos animais. Estes, pela escassez de alimentos, usariam mais intensamente as sementes
remanescentes, diminuindo o estoque para a regeneração natural da espécie vegetal e passando de
agentes dispcrsorcs a predadores.

Outro aspecto a ser considerado é o de danos causados as árvores durante a colheita. Cortes
drásticos dos galhos devem ser evitados de maneira a não comprometer as produções futuras e afetar ()
desenvolvimento da planta. Da mesma forma, algumas espécies são mais sensíveis a danos, n;-IO se
recomendando o uso de esporas.

Os cuidados com o manuseio dos frutos após a colheita, durante o processo de secagem e
bcncficiamcnto, são de fundamenta! importância afim de evitar contanunação por agentes patogênicos,
assegurando-se assim a qualidade da semente.

2.7 Rendimento de colheita

A anotação do número de sementes por fruto e a relação fruto/sementes (quantidade de
frutos em quilogramas, necessária para se obter I (um) quilograma de sementes) s;10 purâmcirus que
auxiliam na previsão de futuras colheitas. Nos ANEXOS 3 e 6 é relacionado o número de scrncnrcs/kg
de várias espécies.

IF Série Registros: S~o Paulo. (IS):1-5'). 1')')5.
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3 EXTRAÇÃO E SECAGEM DE SEMENTES

3.1 Extração

Processo que consiste em remover as sementes dos frutos. As técnicas a serem empregadas
dependem do tipo de fruto:

a. Frutos camosos - o processo é manual, podendo-se utilizar peneiras para auxiliar a limpeza.
Para facilitar a retirada da polpa, os frutos podem ser previamente mantidos em água por 12 a 24 horas
e depois macerados sobre peneiras. Procede-se à lavagem das sementes para separá-Ias do material
restante.

A lavagem deve
desenvolvimento de fungos e
profundamente no item 7.

b. Frutos secos - no caso de frutos secos e dcisccntcs descritos no ANEXO 1, a retirada das
sementes é simples, bastando proceder-se à secagem dos frutos ao solou em estufas. Já frutos
indcisccntcs devem ser abertos por via mecânica com uso de ferramentas como facas, machados e
tesouras.

retirar todo
ataque de

material remanescente dos
insetos às sementes. Esse

frutos que favorecem o
aspecto é abordado mais

Um artifício que pode ser empregado para frutos do tipo vagem como os do Ilamboyant
(De/onix regia) e que custam a abrir, é mantê-los imersos em água por 24 horas e ao final colocá-Ias ao
sol.

3.2 Secagem

O objetivo da secagem é diminuir o conteúdo de água das sementes. A retirada da água
reduz a respiração das sementes, diminuindo a velocidade com que ela consome suas próprias reservas,
utilizadas para sua germinação, bem como a atividade microbiana e a reprodução de insetos.

A maioria das espécies suporta secagem, mas deve-se ficar alerta para aquelas sensíveis à
redução do conteúdo de água, como é o caso do pinheiro-brasileiro (Arallcaria angustiioíid; , da
seringueira (Hevea brasilicnsis), da ucuúba (Viro/a surinumcnsisy e dos ingás (I nga spp).

Os dois métodos de secagem mais empregados são:
a. Natural - as sementes são postas a secar ao sol. Para as sementes com alto teor de água

(>25%), recomenda-se a "cura", ou seja, a secagem à sombra por 2 a 5 dias, antes de secá-Ias ao sol.
Isto porque, quanto maior a umidade das sementes, mais sensíveis elas são a danos causados pelo
aumento da temperatura. O tempo de secagem das sementes vai depender das condições atmosféricas e
do teor de água inicial das sementes. Geralmente, em condições de pleno sol, situa-se em torno de 5 a 7
dias.

b. Artificial - feita com auxílio de estufas de secagem. É mais caro que o anterior, mas
obtém-se resultados mais rapidamente. Nesse processo faz-se o controle da temperatura, mantendo-a entre
30° a 40° C, dependendo da espécie e do conteúdo de umidade da semente. Temperaturas mais altas
não são recomendadas.

No ANEXO 4 são apresentados alguns métodos' de secagem e extração de sementes.

3.3 Cuidados na extração e secagem

Podem ser causados danos ~IS sementes durante seu manuseio. Algumas vezes, estes só são

IF Série Registros, São Paulo, (15):1-59, 1<J')5.
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detectados após um tempo de urmazcnamcnto.

Na secagem, o maior cuidado deve ser com o controle da temperatura, seja no método

artificial ou no natural. Deve ser efetuada lentamente, sem aumentos bruscos de temperatura. Quanto

mais úmida estiver a semente, menor a temperatura inicial de secagem, para n;10 provocar danos ou uma

dorrnência secundária.

Tanto

na secagem de

baixo também

apod rccirncn to.

sementes,
sequem.

na secagem

os frutos e

Assim, é

para a extração de sementes de frutos secos e dcisccntcs, quanto

sementes devem ser periodicamente revolvidos, para que os de

proporcionada melhor acração evitando sua fermentação e

4 BENEFICIAMENTO

A prática de bcncliciarncnto é mais usual para sementes de especles agrícolas e de florestas

exóticas. É um processo pelo qual se realiza a limpeza do lote de sementes retirando o material

indesejável (sementes de outras espécies, sementes quebradas, danificadas e pequenas), promovendo a sua

uniformidade.

rodem ser empregadas peneiras que separam as sementes pelo tamanho ou auxiliam na

retirada das impurezas. Outro método é a mesa gravitacional, empregada para sementes de hracatinga

(Mimos« scubrclluí, de sementes do gênero Pinus e em caráter experimental para sementes de

Euculyptus citritulotn que separa com base no peso específico da semente.

A uniformização do lote através do bcncficiarncnto e a retirada do material indesejável

proporciona aumento da qualidade do lote de sementes para sua comcrcialização e plantio.

Para' as espécies nativas, o bcncficiamcnto efetuado é basicamente o manual ou com auxílio

de peneiras. Algumas empresas utilizam máquinas trilhadeiras para separar a semente do fruto, como é o

caso da paiucira (Ctiorisiu s/Jeciosa) e da hracatinga (Mimosa scabrel/a).

5 .ARMAZENAMENTO

Quando recém-colhida, a semente apresenta alto teor de {lgua e, se maruida nessas condições,

continua consumindo suas reservas (cndospcrma, cotilcdnncs). Com a secagem, retira-se um pouco da

{lgua e reduz-se a taxa de respiração. No entanto, se a semente for ma ntidu no ambiente natural, torna a

absorver úgua, acelerando o processo de dctcrioraçáo, tanto pela respiração quanto pelo desenvolvimento

microbiano.

O objetivo do annazcnnmcmo é conservar a viabiliduuc das sementes por maior período do

que o obtido em condições naturais. Para tanto, baseia-se no princípio de que a respiração da semente e

sua deterioração podem e devem ser reduzidas.

O armazenamento consiste num conjunto de condições e técnicas que diminuem a velocidade

desses processos, através do uso de cmbulngcns que regulam a troca de umidade da semente com o ar e

de ambientes com temperatura e umidade relativa (UR) controladas.

O uso de técnicas para o armazcnamcnto adequado promove a conservação da vinb ilid.ulc das

sementes por maior tempo, permitindo que se raça estoque, tanto para uso futuro como para a

come rcia lil.ac;~10.

u: Série Registros; S,jo Paulo. (15): 1-5'). 1')')5.
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5.1 Fatores que afetam o armazenamento

a. Comportamento em relação à secagem - as sementes podem ser definidas quanto à sua
resposta ao .processo de secagem como ortodoxas ou recalcitrantes. Esta definição, de ordem puramente
técnica, distingue as sementes em dois grupos: as ortodoxas, que podem ter seu conteúdo de umidade
reduzido a níveis mínimos para proceder-se, a seguir, ao arrnazcnamcnto, e aquelas, ditas recalcitrantes,
que não aceitam a desidratação e perdem rapidamente a viabilidade quando reduzido seu conteúdo de
umidade, abaixo de um valor considerado crítico, mesmo armazenadas em ambiente com baixa
temperatura.

O conhecimento desse comportamento é importante para se proceder ao armazenamento. As
características ecológicas relacionadas às espécies que produzem sementes recalcitrantes e ortodoxas, são
discutidas no item 8.

As ortodoxas são mais fácil de serem armazenadas e as recalcitrantes requerem condições que
mantenham alto teor de água da semente, durante o armazenamento.

b. Longevidade natural e dormêncía - sementes com maior longevidade natural, em especial
as dormentes, são as que apresentam menos problemas para armazenar. Sementes aladas, como os ipês,
têm longevidade mais curta do que as envoltas por tegumentos duros. A observação dessas características
colaboram na hora de decidir sobre a condição de armazenamento a ser empregada.

c. Conteúdo inicial de umidade das sementes - diferenças no conteúdo inicial de umidade das
sementes armazenadas podem afetar o tempo de conservação. Para a maioria das espécies já estudadas,
quanto menor o teor de água maior o tempo de preservação. Bastam variações em torno de 5 % para
reduzir a longevidade da semente. Exemplo disto foi observado para as sementes de cedro (Ccdrcln

fissilis) que se conservaram por mais tempo quando armazenadas com 7,5 % em relação 1lS sementes
armazenadas com 12,5 % de umidade.

5.2 Condições de armazenarnento

O resultado de muitas pesquisas já cíctuadas no campo do arrnazcnamcnto é apresentado nos
ANEXOS 5 e 6 e indicam as condições que permitiram a conservação da viabilidade das sementes por
maior período de tempo.

a. - Embalagem - têm a função de regular as trocas de umidade e oxigênio da semente com
o ar. Podem ser impermeáveis (alumínio, vidro); semi-permeáveis (sacos plásticos) ou permeáveis (sacos
de papel e de pano).

No caso de uso de embalagens impermeáveis, que impedem a troca de águn das sementes
com o ar, as sementes devem ser acondicionadas bem secas (teor de água menor que 8%), caso
contrário, forma-se internamente na embalagem um ambiente úmido que reduz a viabilidade da semente.

b. Ambiente de armazenamento - os ambientes mais cornumcntc utilizados para conservar as
sementes são câmaras com temperatura e/ou umidade relativa (UR) controladas. Tanto a redução da
temperatura quanto da umidade tem a finalidade de manter um meio em que a semente reduza sua taxa
respiratória. Podem ser construídas, sendo as mais empregadas as descritas a seguir:

- Câmara fria - com temperatura viariando de 5 a 10 o C e UR 'de 40 a 90 %.
- Câmara seca - com temperatura de 10 a 21 o C e UR de 40 a 50%.
- Câmara fria e seca - com temperatura de 5 a 10 o C e UR de 40 a 50%.

lP Série Registros; São I'~ulo, (15):1-5C), I')')).
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6 DORM~NCIA DE SEMENTES

A dorrnência em sementes é uma estratégia rcprodutiva associada a plantas que se regeneram
naturalmente ~l partir do banco de sementes do solo ou aquelas que precisam conservar seu potencial de
germinação até que condições propícias ocorram. É, portanto, um mecanismo natural que impede a
germinação. Suas causas são várias e as mais comuns são aquelas relacionadas com a presença de
tegumento impermeável que impede a penetração da água ou de gases, como o de muitas Icgurninosas
como guapuruvll (Schiz%bium parahyba) e cassias (Cussi« spp). Outras causas são a l)J'esen~'a de
inibidorcs de germinação c/ou embrião imaturo.

Os métodos de quebra de dorrnência mais empregados S;IO apresentados no ANEXO 7, para
algumas espécies, e são descritos a seguir:

a. Escarificação mecânica - corte ou raspagem do tcgumcruo da semente, com lixa ou
qualquer superfície abrasiva para permitir a entrada de água. Outro método é o de submeter a semente
~l água quente.

b. Escarifícação ácida - emprego de ácido sulfúrico, ácido clorídrico ou qualquer outra
substância química abrasiva para romper () tcgumcnto.

c. Estratíflcação - consiste em manter a semente em meio úmido por período variável de
tempo, conforme a espécie, sob baixa temperatura (5 a 10° C), para promover uma crnbcbiçáo lenta.
Empregada em caso de espécies com embrião imaturo. Pode também ser efetuada 1l temperatura
ambiente, mantendo-se o fluxo contínuo de água através da massa de sementes, entre camadas de areia.

d. Líxíviação - as sementes permanecem em água corrente por período de tempo variável,
para eliminar inibidorcs como é o caso de Gtcvilcu tobustu:

7 PREDAÇÃO DE SEMENTES E O CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS'

A qualidade e a quantidade de sementes produzidas pode ser afetada pelo ataque de
predadores e doenças. Muitas técnicas podem ser empregadas para reduzir o seu ataque após a colheita
dos frutos, no entanto, no campo, este ainda é este é um fator ainda de difícil controle.

Os insetos são os que causam os maiores danos. Os mais frequentes são os bruchídcos e
curculionídcos e podem atacar até 100 % das sementes de um lote. Em geral, esses predadores
depositam seus ovos na parede ou no interior do Iruto ainda verde, onde suas larvas se desenvolvem,
saindo apenas ao completar seu ciclo de: desenvolvimento dentro do fruto ou semente.

Os cuidados para reduzir o ataque de insetos são: evitar a colheita de frutos/sementes do
chão; realizar a extração e secagem das sementes imediatamente após a colheita e, separar os frutos ou
sementes danificados ou contaminados por fungos.

O controle do ataque de pragas ou fungos, pode ser efetuado com o emprego de produtos
químicos. No entanto, tratam-se de compostos que podem trazer riscos à saúde humana e devem ser
empregados com extremo cuidado e, se possível, evitados.

O mais comum é a FOSFINA, tabletes de 3 gramas ou comprimidos de 0,6 gramas de Iosfcto
de alumínio. Em contato com o ar libera a Iosfina, restando apenas um pó composto de hidróxido de
alumínio. A dosagem é de I comprimido para cada um a 240 quilos de sementes armazenadas. A pilha
de sementes ou os recipientes devem ser agrupados, colocando-se a Iosfina próximo e então cobertos com
lençol plástico tipo PVC, preso ao ch.io com "cobras de areia" ou outro meio que impeça a saída do güs
do interior da tenda formada. O gús só inicia seu dcsprccndimcnto I hora após sua exposição ao ar. Em
ambientes ~l temperatura de g a 15 o C, a tenda deve ser mantida por 6 a 4 dias, respectivamente.

IF Série Registros; São I'~ ulo, (15): 1-5'). 1')')5.
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É necessano O uso de máscaras durante o expurgo e enquanto este durar. Outra forma de .rratamento de
sementes armazenadas é o uso de pulverizações com Malathion, aplicado com pulverizador costal na

proporção de I litro por área de 300 m2

Apesar da eficiência do controle químico, recomenda-se que sejam adotadas medidas
preventivas para o controle de pragas no armazenamento, usando-se o tratamento químico somente em
último caso.

A prevenção é feita através da redução do conteúdo de umidade das sementes, da separação

das sementes doentes e infestadas e a limpeza e asseio nas unidades de armazenamento.

8 ASPEcrOS ECOLÓGICOS DA PRODUÇÃO DE SEMENTES FLORESTAIS

Na floresta tropical podem ser observadas espécies com características que permitem seu
estabelecimento em diferentes condições ecológicas. Existem muitas definições, que na realidade são
generalizações e, portanto, sujeitas a exceções. Mas, de maneira geral, estas podem ser incluídas em 3
grupos ecológicos: as pioneiras, as secundárias e as clímax. Existe um gradiente entre estas definições e
muitas espécies poderão enquadrar-se em definições intermediárias como pioneiras iniciais, pioneiras
tardias, secundárias iniciais, etc.

Para facilitar o entendimento das questões aqui levantadas, as espécies serão classificadas com
base nos conceitos definidos para o três grandes grupos ecológicos, a saber:

a. Pioneiras - espécies intolerantes à sombra, que ocorrem em áreas abertas, cujas sementes
necessitam de luz para germinar e seus arborctos não sobrevivem fora dos claros.

b. Secundárias - espécies que ocorrem em claros grandes, tolerantes à sombra em
estádios juvenis, podem sobreviver sob a floresta, mas crescem vigorosamente quando retirada a
cobertura.

c. Clímax - espécies cujas sementes não necessitam de claros para germinar, crescem em
florestas maduras, são tolerantes à sombra nas etapas juvenis e seus indivíduos podem viver alguns anos
debaixo do dosscl.

Mais recentemente, devido a grande variação que as especICs apresentam durante seu
desenvolvimento, podendo ser classificadas como pioneiras num determinado estádio e secundárias em
outro, estão sendo agrupadas apenas em duas classificações: espécies pioneiras e não pioneiras.

Um importante aspecto diz respeito ao conjunto de características (síndromes) que podem
estar associadas às espécies de diferentes estádios sucessionais. A análise desse comportamento e a
observação das plantas no campo, contribuem para a tomada de decisões sobre os métodos a serem
empregados no manejo de sementes florestais.

A FIGURA 2 representa de forma esquemática, uma série de eventos mais cornurncntc
associados [\S espécies de estádios succssionais iniciais (pioneiras).

Observa-se em relação à produção de sementes que estas podem apresentar produção
contínua, em grande quantidade e de curta longevidade ou sementes dormentes, de longa longevidade
natural como o guapuruvu (Schizoloaium [Jarahyba) e pau-pólvora (Trema micratutuiy, que permanecem
no banco do solo. Portanto, para esse grupo, a produção de sementes não é um aspecto preocupante, o
mesmo dizendo-se do armazenamento, pois a maioria das espécies apresenta sementes ortodoxas, sendo a
dormência o mais relevante.

No entanto, muitas dessas espécies produzem sementes ou frutos que são dispcrsos pelo vento
(ancrnocoria). Neste caso, é preciso que suas sementes sejam prontamente colhidas. Outro aspecto é o
fato de que algumas pioneiras ancrnocóricas têm curta viabilidade.

IF Série l~cgislro.\ São Paulo, (15):1-59, 1995.
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Pioneiras com sementes dormentes e frutos indeiscentes como a bracatinga (Mimosa scabrella) e
as cássias, não são problemáticas para a colheita, que pode ser realizada mais tardiamente. Além disto,
suas sementes não perdem a viabilidade rapidamente.

Já. as pioneiras dispersas por animais devem ser cuidadosamente observadas. Isto porque, em
geral, seus frutos são carnosos ou envoltos por arilo ou as sementes são ricas em carboidratos ou
lipídeos, utilizados como fonte de alimento pelos. dispersores e, inclusive, predadores. É o caso do
óleo-de-copaíba (Copaifera IangsdorffÍl) , sendo suas sementes bastante procuradas por aves frugívoras, que
as consomem tão logo o fruto se abre. Para este tipo de semente, a colheita deve ser efetuada antes da
abertura dos frutos.

Para espécies de estádios sucessionais mais avançados (FIGURAS 3 e 4), a produção de
sementes é um aspecto mais controvertido. Muitas espécies apresentam Ilutuações sazonais e anos de
intensa produção, seguidos de intervalos. com pouca ou nenhuma produção. Essa sazonalidade está
relacionada à fatores ecofisiológicos (escape de predação, ~cúmulo de fotossintetatos) e climáticos.
Associado a isto, a maioria das espécies produzem sementes de curta a média longevidade natural,
podendo ocorrer dormência curta ou ausente. Sementes de jatobá (Hymenaea courbarity, por exemplo,
apresentam dorrnência devido ao tegumento duro, impermeável à água. Em condições naturais sua
dorrnência é quebrada pela ação de cotias e antas, seus principais dispersores.

Especial atenção deve ser dada às espécies' secundárias, onde predomina a ocorrências de
frutos deiscentes com sementes pequenas e facilmente disseminada pelo vento.

Para estas espécies, o principal problema é o entendimento do processo de produção de
sementes e o seu acompanhamento. O armazenamento é outro aspecto importante, pois nesse grupo
ocorrem muitas espécies com sementes recalcitrantes.

De uma maneira geral, sementes recalcitrantes são observadas em espécies que prod uzem
sementes de tamanho médio e grande, dispersas por animais (zoocóricas), que germinam logo após a
dispersão e que perdem rapidamente sua viabilidade.' É comum observar-se, no campo, mudas de
regeneração natural, mesmo sob o dossel da floresta.

Como se observa, a presença de dorrnência e a longevidadc das sementes também são fatores
a serem destacados.

O conhecimento de como podem ser empregadas as características ecológicas de cada espécie
quanto à produção de sementes, presença de dorrnência e longcvidadc, auxilia o tecnologista sobre as
decisões de manejo das sementes florestais.

Embora deva-se ser cuidadoso com generalizações, a classificação das espécies, de acordo com
seu estádio succssional, colabora para o melhor entendimento da relação entre esses processos e a
produção e tecnologia de sementes florestais.

IF Série Registros, São Paulo, (15):1-59, 1995.
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ANEXO 1 - Época de floração e de frutificação, tipo, natureza e coloração dos frutos quando maduros
de espécies florestais. (Fonte: Instituto Florestal de São Paulo)

COR

EsptCIES NATIVAS

NOME

COMUM

NOME

CIENTíFICO DOMINANTE

DAS FLORES

tpOCA

DE

FLORAÇÃO

FRUTOS

cápsula

TIPO NATUREZA

deisccnte

tpOCA

DE

COLlIEITA

COR

DOS

fRUTOS

Açoita-cavalo ~ ~

marrom-claroAlamanda ~~

Aldrago; pau-sangue Plerncarpus ~

Alecrim-de-campinas Ilolocal)'x ~

Amburana,cerejcira ~ ~

Amendoim-bravo Plcrog)'ne ~

Amendoim-da-campo Plal)'podium elegans

Anda-açu; boleira joannesia princcpis

Angico-branco Anadcnanthcra ~

Angico-do-ccrrado: do-campo Anadcnanthcra ~

Angico-preto; do-campo Anadcnanlhera macrocarra

Angico-vermelho, amarelo Parapipladenia !:ilili!!

Araribá-amarelo lCnlrolooium ~

Araribá-vcrmelho; rosa Ccntrolohium lomcnlosum

Arocira pimenteira Schinlls tercbirubifohus

Aroeira-preta A,,'ronium ~

Barbatimão

creme e rosa

amarelo

amarelo

branco

creme

amarelo/creme

amarelo

branco

creme

creme

creme

amar./esverdeado

amarelo

amarelo

creme

branco

Bico-de-pato Machaerium niclilans

Slryphynodendron adslringens violeta

creme

Bracatinga

Brauna

Cabrcvva-arnarela

Cabrcuva-vcrrnclha

Cafê-beiráo: cássia-alata

Cafê-de-bugrc

Caixcta

Caixeta -do-litora!

Calliandra rosa

Calliandra: Flor-do-cerrado

Camboata

Cambuei Campomancsia phaea

C a na fist ula: gua ruca ia

Caneta-batalha C'rVplocnria aschersoniana

Canela-imbuia

Ca ne Ia -pa rda: a ma rela

Cancla-sassafrás

Canelinha ~ megap01f1mica

Canjarana

it: Série Registros; São Paulo, (15):1·59, 1995.

amarelo

amarelo

branco

branco

amarelo

creme

branco

branco

rosa

vermelho

amarelo

branco

amarelo

creme

creme

creme

branco

branco

creme

jan./fev.

fev./mai.

jan./mar.

jul./out.

mai./jun.

jan./abr.

out.Jnov.

juljsct.

dez./fcv.

fev./mar.

seL/nov.

fev./mar.

fcv./mar.

fcv./mar.

mar./abr.

jul./ago.

dez.rfcv.

fev./mai.

mai.!set

abr.!mai

mar./mai.

mar./mai.

nov./fev.

ouL/jan.

out.lnov.

nov./dez.

jan.jfcv.

jan.Jfev.

set./nov.

ago.rnov.

dcz.ljan.

ago.rsct.

out.rnov.

mai./ago.

seL/dez.

ago./sct.

sct.mov.

cápsula

samara

legume

legume

samara

samara

cápsula

legume

folículo

legume

legume

samara

samara

baga

baga

legume

samara

lomento

legume

samara

samara

legume

drupa

cápsula

cápsula

legume

legume

cápsula

baga

samara

baga

baga

baga

baga

baga

cápsula

deisccntc

indeiscente

indeiscente

dciscente

indcisccnte

indeisccrue

deisceruc

deisccnte

deisccrue

deisccnte

deisccnte

indeiscente

indeiscente

indeiscente

indeiscente

dctsccntc .

indeiscente

indeisccnte

deisccrue

indeiscente

inJciscente

indcisceme

indcisceme

deisccntc

deiscentc

dcisccmc

dciscente

dcisccnte

indciscente

indeisccruc

indcisccntc

indcisccrue

indeiscente

indciscente

indcisccnrc

dcisccme

ago.zsct.

a go.lsc r.

jun./jul.

ouL!dcz.

set.rout.

jun./jul.

mai.ljun.

abr./jun.

abr.ljun.

abr.ljun.

ago.zsct.

abr .Ijun.

ago.rsct.

ago./sct.

ago.lsct.

set.jout.

out.mov.

seL!our.

nov./dez.

out.lnov.

sct.Jout.

sct.jout.

juUago.

jan.lmar.

jan.zfcv.

ago.lsct.

mar.!abr.

mar.!abr.

sct.jnov.

mar./abr.

mai./jun.

mar./mai.

novo

out.rnov.

oul./nov.

nov./dcz.

ago.!nov.

parda cento
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ESPÉCIES NATIVAS

NOME

COMUM

NOME

CIENTÍFICO

COR

DOMINANTE

DAS FLORES

ÉPOCA

DE

FLORAÇÃO

FRUTOS

legume

TIPO NATUREZA

indeiscente

ÉPOCA

DE

COLHEITA

COR

DOS

FRUTOS

Canudo-de-pito marrom-escuro

Capixingui

Caputuna

Carvalho-nacional

Casca-d'anta

Cassia-excelsa

Cassia-grandis; rosea

Cassia-leptofila

Caviuna-vermelha

Cebolâo

Cedro-rosa

Chá-da-bugre

Chicha

Chuva-de-ouro

Coração-de-negro

Corticeira-do-banhado

Cumharu

Cuvantâ, camboatã

Dedaleiro

Embira-de-sapo.feijão-cru

Faveiro; sucupira

Farinha seca

Feijão-cru; embira de sapo

Figueira-branca

Gabiroba de árvore

Grapiá

Guaiuvira, guajuvira

Guanandi

Guapuruvu; ficheira

Guarantã

Guarita, aderne

Guatambu

logá banana

Ipê-amarelo-anão

Ipê-amarelo-liso

lpê-arnarelo-cascudo

Ipê-a ma re lo-d e-ja rd im

~ bicapsularis

varo bicapsularis

~~ creme

amarelo

Metrodorea pubescens creme

Euplassa ~ am./avermelhado

DQ'mis ~ creme

~ spectabilis ~ amarelo

~ grandis rosa

~~ amarelo

Machaerium scleroxylon roxo

Phytolacca ~ branco

~~ creme

~ fissilis creme

~~ creme

~~ creme

~ ferruginea amarelo

~ parvinora creme

EQ'thrina cristagalli vermelho

Diprerix ~ rosa

Cupania ~ vermelho

~ pacari creme

Lonchocarpus guilleminianus branco/roxo

~ pubescens rosa

Albizia ~ creme

Lonchocarpus muehlbergianus branco/roxo

~ sp branco

Campomanesia xanthocarpa creme

Apuleia leiocarpa branco

Paragonula ~ creme

Calophyllum ~ branco

Schizolohium parayba amarelo

~ leiocarpa creme

~ graveolens creme

Aspidosperma ~ creme

l..!!.s! uruguensis creme

~ chr)'sotricha amarelo

~~ amarelo

~~ amarelo

Srenolobium ~ amarelo

IF Série Registros, São Paulo, (15):1-59, 1995.

jan.

out/dez,

nov./jan.

out/dez.

nov./jan.

dez./abr.

ago./out.

nov./fev.

nov./dez.

set./nov.

a go./se L

set/jan.

jun./ago.

nov./mar.

out/dez.

oul./nov.

set/dez.

sel./nov.

mar./mai.

jan./mai.

dez./jan.

sel./nov.

ouL/jan.

out/jan.

ago./oul.

set./nov.

ago./set.

set/nov.

set./nov.

set./dez.

out./nov.

dez./mar.

ago./sel.

jan./abr.

set./nov.

jun./ago.

jun./jul.

jun./sel.

cápsula

cápsula

folículo

baga

legume

legume

legume

legume

legume

baga

cápsula

cápsula

drupa

cápsula

legume

legume

legume

cápsula

cápsula

legume

samara

legume

legume

sicónio

baga

legume

drupa

drupa

samara

cápsula

baga

folículo

legume

cápsula

cápsula

cápsula

cápsula

indeiscente

deiscente

lodelscente

indeiscente

indeiscente

indeiscente

indeiscente

indeiscente

indeiscente

deiscente

deiscentc

indeiscentc

deiscente

indeisccnle

deisccnte

indeiscente

deiscente

deiscente

deisccme

deiscente

indeiscente

deiscente

indeiscente

deiscente

indeiscentc

indeiscente

indeiscente

deisccnte

deiscente

deiscerue

indeiscente

deiscente

indeiscente

deiscente

deiscente

deiscente

deisceme

jul./ago.

jan./fcv.

jun./ago.

mar.-abr.

mar.cabr.

ago./nov.

out/nov.

jul./ago.

ago./sel.

jan./fev.

março

maio/jun.

set./out.

mai./set.

ago./out.

jun./jul.

'jan./fev.

set./out.

set./nov.

jul./out.

jul./set.

ago.zout.

set./out

jul./ago.

dez./jan.

nov./dez.

jan./fev.

nov./dez.

abr./jun.

jun./ago.

jun./ago.

out./nov.

jun./jul.

fev./mar.

ago./out.

ago./out.

ago./out.

ago.rout.

marrom-claro

parda cento

marrom-escuro

marrom-escuro

preto

marrom-escuro

marrom-escuro

marrom-escuro

verde-claro

marrom-escuro

pardacento

pardacento

marrom-claro

parda cento

marrom-escuro

pardacento

pardacento

pardacento

pardacento

pardacento

pardacento

pardaccnto

avcrmelbado

parda cento

pardacento

pardacento

marrom-claro

marrom-escuro

marrom-claro

parda cento

marrom-claro

amar./esverd.

marrom-claro

marrom-claro

marrom-claro

marrom-claro

continua
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continuação - ANEXO

ESPÉCIES NATIVAS

NOME

COMUM

NOME

CIENTíFICO

COR

DOMINANTE

DAS FLORES

ÉPOCA

DE

FLORAÇÃO TIPO NATUREZA

FRUTOS ÉPOCA

DE

COLIIEITA

COR

DOS

FRUTOS

lpê-branco

lpê-Ielpudo

lpê-lilás

lpê-rosa-anâo

lpê-roxo

Ipê-roxo-de-bola

Ipê-verde-do-cerrado

Jacarandá-da-Bahia

Jacarandá-do-campo: cerrado

Jacarandá-mimoso

Jacarandá-paulista

Jaracatiá

Jatobá

Jenipapo

Jequitibá-branco

Jequitibá -vermelho

Louro-pardo

Louveira

Mamica-de-porca

Manduirana

Marinheiro-da-campo

Massaranduba

Miconia, jacatirão

Mirindiba-rosa

Monguba

Oiti

Ólco-dc-copaiba

Olho-de-cabra

Paineira

Palrncira-jerivá

Palmito-branco

Pau-brasil

Pau-cigarra

Peu-d'albo

Pau-de-viola

Pau-ferro

Pau-formiga

Pau-jacaré

~~
Zcyheria~

Tabebuia heptaphylla

L avellanedae paulensis

~ avellanedae

Tahebuia impetiginosa

Cyhistax anlisyphilitica

Machaerium ~

~ mimosaefolia

Machaerium villosum

~spinosa

'Iymenaea sp

Cariniana legalis

Cordia trichotoma

C\clolohium vecchii

Zanlhoxylum ~

~ macranthera

~ guidonia

Miconia cinnamomifolia

~ glyptocarpa

~ aguatica

~~

~~
Chorisia speciosa

Syagrus romansofliana

Etllcrpe ~

Caesalrinia ~

CYlharcxylon myrianlhum

Cacsedpinia ~

v. leioslachya

Triplaris surinamcnsis

branco

amarelo

lilás

rosa

roxo

roxo

verde

violácco

branco

roxo/azul ado

branco

verde

branco

branco

branco

branco/am.claro

branco/violáceo

creme

verde

amarelo

róseo

creme

roxo

creme/violáceo

creme/vermelho

branco

branco

roxo

rosa/violáceo

creme

crcve

amarelo

amarelo

branco

amarelo

rosa

crcmc/csvcrdcado

IF Série Registros, São Paulo, (15):1-59,1995.

jun./jul.

nov./jan.

jun./jul.

jun./jul.

ago./set.

jun.lago.

dez.lmar.

nov.ldez.

out.!nov.

set./out.

dez.lfcv.

sct./out.

jan.lfcv.

dez./jan.

nov./jan.

oul./nov.

mar./abr.

sct.zout.

oul./nov.

jan./mar.

dez./mar.

ouL/nov.

nov./jan.

mai./jun.

sel./nov.

nov.ydcz.

jun./mar

jun./ago.

fev./mai.

jan./abr.

se l./Jez.

set.lnov.

Icv.rmar.

dez./jan.

out.rdcz.

jan./fcv.

jun./sel.

set.zdez.

cápsula

cápsula

cápsula

cápsula

cápsula

cápsula

cápsula

samara

samara

cápsula

samara

baga

legume

baga

pixidio

pixidio

drupa

legume

cápsula

legume

cápsula

baga

baga

cápsula

cápsula

drupa

legume

legume

cápsula

drupa

baga

legume

legume

pirênio

legume

samara

legume

deiscente

deiscentc

deiscente

deiscente

deiscente

deiscente

deiscente

indeiscenie

indeiscente

deiscente

indeiscente

indeisccnte

indeisccnte

indeiscente

dcisccnrc

deiscente

indcisccnte

dcisccntc.

indeisccntc

indeiscerue

deiscente

indeisccnre

indeiscenlC

deiscente

dcisccme

indeiscente

deisccntc

deisccnte

deisccnte

indeisccnte

indeiscentc

deisccntc

deiscente

indcisccntc

indeiscente

indeiscentc

indeisccnte

delsccntc

ago./out.

ago./sct.

ago./seL

out./nov.

ago./sct.

ago./out.

ago.zout.

out./nov.

ago.lsct.

jun./jul.

ago./out.

jan.lmar.

jul./out.

jan.zfev.

jun.Zago.

jun./ago.

maio/jun.

ago./sct.

mar./jun.

maio/age.

nov./dcz.

jan./mar.

abr./jun.

jun./sct.

abr./jun.

fcv.zrnar.

ago./out.

ago./sct.

jul./ago.

[an.zfev.

jun.!out.

dcz./jan.

maio/jun.

sct.Jout.

jun.Zabr.

jun./jul.

out.lnov.

jul.rout.

marrom-claro

pardacento

marrom-claro

marrom-claro

marrom-claro

marrom-claro

marrom-claro

marrom-claro

marrom-claro

marrom-claro

marrom-claro

pardaccnto

marrom-claro

marrom-claro

marrom-claro

marrom-escuro

marrom-claro

marrom-claro

marrom-escuro

arroxcado

marrom-claro

marrom-claro

parda cento

preto

marrom-claro

marrom-claro

marrom-claro

marrom-escuro

marrom-claro

verde-claro

amarelado

arroxcado

marrom-claro

marrom-claro

parda cento

avcrmelhado

marrom-escuro

pardacento

continua
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ESPÉCIES NATIVAS

NOME

COMUM

NOME

CIENTíFICO

COR

DOMINANTE

DAS,FLORES

.ÉPOCA

DE

FLORAÇÃO

FRUTOS

TIPO NATUREZA

ÉPOCA

DE

COLHEITA

COR
DOS

FRUTOS

Pau-marfim

Pau-pereira

Pau-rei

Pau-terra

Peito-de-pombo; tatapiririca

Peroba-poca

Pesse gue iro-b ravo

Pinheiro-brasileiro

Pinheiro-bravo

Pitanga-prcta

Pitanga-vermelha

Ouarcsmeira; manaca

Ouarcsmelra-rosa. roxa

Sabão-de-soldado

Sacambu

Saguaraji

Saguaraji-amarclo

Sangra-d'água

Sapucaia

Sapuve

Sibipiruna

Sombreiro

Sucupira-amarelo; cerrado

Suinâ-da-mata

Suinã-mulungu

Suinã-reticulata; mulungu

Tamboril; orelha-negro

Taruma

Tipuana

Triplaris

Uvaia

Vinhático-do-campo

Balfourodendron riedelianum branco

Plalycyamus regnellii violáceo

Basiloxylon brasiliensis amar./vcrmelho

Oualea ~ branco

Tapirira guianensís creme

Aspidosperma cylindrocarpon creme

Aspidosperma polyneuron creme

~~ creme

~ angustifolia esverdeado

Eugenia brasiliensis

Eugcnia ~

~ granulosa

Sapindus saponaria

Platymiscium noríbundum

Colubrina glandulosa

Rhamnidium elaeocarrum

Lecythis pisonis

Machaerium stipitatum

Caesalpinia peltophoroides

~ fairchildiana

EQ·thrina ~

En·thrina speciosa

branco

branco

roxo e branco

roxa e roxo

branco

amarelo

creme

creme

creme

roxo

crcme/esverdcado

amarelo

roxo e branco

roxo

vermelho

vermelho

vermelho

Enlerolobium conlorlisiliguum branco

Plathymenia rcticulata

roxo

amarelo

evermelbado

creve

creme/esverdeado

setlout.

fev./abr.

jan./fev.

ouL/nov.

ago.zset,

nov./dcz.

abr./mai.

dez./fev.

mar./abr.

dez./fev.

set.rnov.

jul./ago.

out./dez.

dez./jul.

mar.zabr.

nov./jan.

fev./mar.

out./nov.

dez./jun.

out./nov.

nov./fev.

ago./out.

abr./mai.

ago./sct.

jun./out.

ago./sct.

jun./sct.

set./out.

out./nov.

set./nov.

ago./out.

ago.zset.

set./nov.

samara

legume

cápsula

cápsula

baga

Ioliculo

folículo

drupa

cone fem.(')

galbula

baga

baga

cápsula

cápsula

drupa

legume

cápsula

drupa

cápsula

pixidio

samara

legume

legume

legume

legume

legume

legume

legume

drupa

samara

samara

baga

legume

indeiscente

deiscente

defscente

deiscerue

indeiscente

deiscente

deiscerue

indeisccntc

deiscentc

indeiscerue

índeiscente

indeiscente

deisccnte

deiscente

indciscentc

dcisccntc

deiscente

indeiscente

deiscentc

deiscnetc

indeisccntc

deiscentc

indeisccnte

dciscente

deiscente

deiscente

dciscente

indeisccnte

indeiscente

indeiscente

indeiscente

indeiscente

deiscente

set./out.

agosto

jul./ago.

ago.rset,

fevereiro

jul./ago.

ago./set.

jun./ago.

abr./mai.

mar./abr.

dez.

dez.

abr/mai.

abr./jun.

ago./out.

ago./set.

ago./set

dez./mar.

janeiro

jul.rsct.

abr./jun.

jun./jul.

maio/jul.

ou t./dcz.

nov./dez.

out./nov.

out./nov.

jun.zset.

jan./abr.

jul./ago.

nov./jan.

sct./jan.

ago./sel.

pardacento

pardacento

pardacento

pardacento

marrom-claro

arroxeado

marrom-claro

marrom-claro

marrom-escuro

marrom-claro

marrom-claro

prelo

avet-mef hado

marrom-claro

marrom-claro

marrom-claro

marrom-claro

arroxeado

marrom-claro

marrom-claro

parda cento

marrom-claro

marrom-escuro

pardaccnro

arroxeado

marrom-escuro

marrom-escuro

arroxeado

arroxeado

marrom-claro

pardaccnto

marrom-claro

marrom-claro

IF Série Registros; São Paulo, (15):1-59, 1995.

continua
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ESPÉCIES EXÓTICAS

NOME

COMUM

NOME

CIENTíFICO

COR

DOMINANTE

DAS FLORES

ÉI'OCA

DE

FLORAÇAo

FRUTOS

TIPO NATUREZA

ÉPOCA

DE

COUIEITA

COR

DOS

FRUTOS

Acacia negra

arroxcadoAcacia mimosa

Albizzia

Alfenciro-do-japâo

Araucaria cxcclsa

Ilauhinia branca

Bauhinia roxa

Cassia-de-java

Cassia imperial

Cassia siamesa

Casuarina

Chapéu-de-sol

Charão

Cinamomo

Cipreste português

Criptomcria

Cuningamia

Espatódca

Flamboyanl vcrm.!amar

Cimclina

Grcvllca-dc-jardi m

Circvilea robusta

lpê-rosa

Jambolão

Lcuccna

Magnólia-amarcla

Magnólia-branca

Mata-fome

Melalcuca

Muna-de-jardim

Nogueira-de-iguapc

Pa Ime ira -8 rcca- ba m bu

Pa Ime ira -d a soca ná ria s

Patmcira-cariora

Palmeira-imperial

l'almcira-laranca

Acacia podalvriacfolia

AC(lcia~

~sp

l.igllslnlm~

var.~

varo varicgala

Cassia javanica

~~
B!ll!!~

~~

CO'plomcria japonica

Cunninghamia ~

SptHhodca ~

Oelonix ~

~arh()rcit

(;rcvilca~

~ hClcrorhylla

Eugcnia jamholitna

~ IClIcoccphalla

Michclia chilmpaca

Mac.nnlia grandinora

~~
~ Icucadcndrnn

Murrít\'ít paniculal3

~~
ChO'saliJocarpus ~

("i1I)'flIit lI~ens

~~
~~

amarelo jun./ago

ago.jout.

jan./mar.

dcz.rjan.

ago./scl.

jun./ago.

amarelo

amarelo

cremc

creme

branca

jun./ago.

rosa-lilás dcz./re\'.

amarela dez./abr.

amarela jan./mar.

creme out.zdcz,

creme/esvcrdcado dcz.rfcv.

creme jan./fev.

violeta set.rout,

nov.rfcv,

out.rdez.

dez/mar.

vcrm.ralaraejado abr./mai

vcr.ramar.zalar. out.rdcz.

marron-amarctado dcz./mar.

vermelho dez.rjan.

amar./alaranjado ago.jout.

rosa agoJsct

branco nov.rdez.

creme

amarelo nov.zfcv.

branco nov.rfcv.

branco dcz.rfev.

cremc dcz.lmar.

branco Icv.zabr.

branco outjnov.

amarelo our.rdcz.

amarelo

amar.rroxo nov./jan.

creme nov.ljan.

jan.rfev,branco

IF Série Registros: São Paulo, (15):1-5C), 1')()5.

legume

legume

drupa-nuculanio

cone globoso

legume

legume

dcisccrue

deisccrne

dcisccnte

indcisccntc

dcisccnrc

dcisccntc

dcisccnic

lornento drupáceo indcisccrue

fomento drupáceo indcisccnic

lomento drupácco indeisccrue

samaroidc dciscentc

drupa Indeisceruc

baga indeisccrue

drupa indeisccruc

cone globosc

cone globoso

cone globoso

cápsula folicutar

legume

drupa

folículo

folículo

cápsula

baga

legume

cápsula

cápsula

cápsula

cápsula

baga

drupa

drupa

drupa

drupa

drupa

drupa

dcisccrue

dcisccnlC

dcisccnre

dcisccnrc

dcisccme

indcisccnte

dcosccmtc

dcisccnte

dcisccnre

indcisccnrc

dcisccntc

dcisccnre

deisccnte

indciscentc

dcisccnte

indcisccnte

indeiscenlC

indeiscenlC

indcisccntc

inJciscenlC

inJciscenlC

indcisccntc

set.rout.

nov.rdez.

sct.zout.

jun.jjul.

dez.ljan.

ago./set.

ago.rout.

se I./de7..

out./fcv.

ago.rsct.

mar./maio

jun.Jout.

ago./set.

jul.!ago.

abr./maio

mar.!abr.

mar.labr.

jul./ago.

jul.rago.

out.lnov.

fcv./mar.

nov./dcz.

nov.rdcz.

jun.ljul.

jul./Jcz.

rnar.zabr,

mar./abr.

maio/jun.

fev./mar.

jun.ljul.

dez./jan.

ahr.ljun.

mar./abr.

jun./jul.

mar./jul.

junho

marrom escuro

parda cento

arroxeado

pardacento

marron claro

marron claro

marron escuro

marron escuro

marron escuro

marron escuro

pardaccnto

marron escuro

pardeccmo

marron escuro

marron claro

marron claro

marron claro

marron escuro

parda cento

marron claro

marron claro

marron claro

arroxeado

marron claro

marron claro

marron claro

marron escuro

marron claro

avermelhado

pardacento

amarelo ouro

avcrmelhado

avcrmclhado

arroxcado

arroxcado

continua
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continuação - ANEXO 1

ESPÉCIES EXÓTICAS

NOME NOME COR ÉPOCA FRUTOS ÉPOCA COR

COMUM CIENTíFICO DOMINANTE DE DE DOS

DAS FLORES FLORAÇÃO TIPO NATUREZA COLHEITA FRUTOS

Palmeira-real Roysfonea ~ creme nov./jan. drupa indeiscente mar./jul. arroxeado

Palmeira-robelinea ~~ amarelo nov./jan. drupa indeiscente mar./abr. avermelhado

Palrneira-seafonia Archontophocnix branco nov./jan. drupa indeiscente fev.{mar. avermelhado

cunninghamiana

Pinheiro-de-brejo ~~ creme/esverdeado cone deiscente abr./maio marron escuro

Plraceruo Pyracanl.ha ~ verm./alaranjado drupa indeiscente abr.lmaio verm.!alar.

Poncirus ~~ branco baga indeiscente março marron claro

Tamarindo Tamarindus ~ creme dez./mar. lomento indeiscente nov./dez. marron claro

Teca ~ grandis creme dez./mar. drupa indeiscente mai./jul. pardacento

Tuia ~sp verde claro cone deiscenre fev.Jmar. marron claro

IF Série Registros, São Paulo, (15):1-59, 1995.
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ANEXO 2 - Índices de maturação indicados para as espécies arbóreas.

NOME CIENTÍFICO NOME VULGAR FONTEÍNDICE

Atuuietumtliers Ielcatu angico

Anadenantl1era peregrina angico

Astronium urundeuva aroeira

CIarisia racemosa oiticica

Cordia goeldiana freijó

Copaitetu langsdorffjj copaíba

Dalbergia nigra jacarandá

Emcrolobium contortisiliquum orelha-de-negro

Inga uruguensis ingá

Jacaranda copaia parapará

Miconia cinnamomifolia jacatirão

Mimosa scabrella
Moldenl1aurea tlotibunda

bracatinga
caingá

Pinus ellioltii
Pinus oocarpa

pinheiro
pinheiro

Pinus taeda
Pterigota brasiliensis

Pinheiro

Pterogyne nitens amendoim-do-campo

Tabebuia avellanedae ípê-rosa

Tabebuia caraiba caribeira

Tabebuia ctirysotricnu ipê

220 dias após Irutificação
frutos vcrdc-amarronzados
PV-27g/100 sementes
peso de matéria fresca e
seca das sementes
frutos marrom-escuros
TU-6,7%
frutos amarclo-csvcrdcados
ou alaranjados
35 dias após Ilorcscimcnto,
dispersão aos 40-45 dias
fruto cor verde
203 dias após florcscimcnto:
frutos marrom-escuros

frutos verdes

TU-20-22%

frutos amarelo-esverdeados
132 a 142 dias
após florcscimcnto
TU 35%; frutos marrom-escuros
PS-l,5 mg
relação frutos verdes e
maduros/n " total de frutos
TU < 7,7%
TU < 30%; cor marron

0-0,80
0-0,80; frutos
vcrdc-amarronzados
0-0,89
PMS< 1047; TU < 47%

TU 60-65%

TU - 24,85%; 100 dias após
Ilorescimen to
frutos roxo-csbranq uiçados,
fechados
PS - 8,0 mg
TU - 58,9%

Souza & Lima
(1985)

Lopcs et ul.
(1995)
Siqueira &
Figliolia (1987)
Piüa-Rodrigucs
& Jesus (1991)
Leão (1984a)

Borges & Borges
(1979)
Barbosa ct aI.
(1991, 1992)
Piüa-Rodrigucs
& Jesus (1984)
Borges et aI.
(1980)
Figliolia (1993)

Leão (1984a)

Pereira &
Andradc (1995)
Bianchetti (1981)
Piüa -Rod rigues
& Jesus (1985)
Bianchetti (1981)
Piüa-Rodrigucs
(1984)
Bianchetti (1981)
Pifía-Rodrigucs
& Jesus (1991)
Carvalho et til.
(1980)
Barbosa et aI.

(1991 )
Cunha & Araújo
(1991 )
Ragagnin & Oias
(1987)

IF Série Registros, São Paulo, (15):1-59, 1995.
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ANEXO 3 - Número de sementes por quilograma para espécies arbóreas nativas e exóticas.

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM N° DE SEMENTES/Kg

Acecia podatytiecíoíiu
Acacia mcainsii
Acncia longitoíie
Albizia uusttobresilice
Alcuritcs toniii
Aspidospcrma gomcsianum
Asttoniun trexinitoíium
Astronium IccoÍnlci
Atclcin glaziovinne
Bagessa guiancnsis
Bsutiinia purpurca
Bombacopsis stcnopctela
Btectiycbyton populncus
Buchctuivui sp
Cucsalpiniu Ictrce var. pervitoti«
Ceryocet berbincvi
Curyocar villosum
Cassia icptopnylls
Cctitcls ungusiiíotiu
Ccarcta ocorata
Clatisiu raccmosa
Corüia al/iodora
Cordia oicolot
Conlin gocldiana
Dia/um tlivnticututn
Dimorptuuiüm cxelteu:
Dinizin cxcclsa
Diptctix odoraui
Eriotcca macroph)'lIa
Erisma uncineium
Eugcniu jtunbokuu:
Ficus sp
Goniorrhachis mergituun
Grcvilca robusta
Hklrognstcr trincrvis
Holocnlyx tuitunsec
Hytticnucu courbtuit
Hymctuicu ptuvitoíiu
itcx pnrngiuuicnsis
Jacsrsnau copniu
Jucnrtuuui mictumtui
Loncnocurpus sp.
Mnnitkuru bcllu
Munilkuru stitaruumii

acácia-mimosa
acácia-ncgra
acácia-trincrvis
angico-pururuca
tungue
pcquiá-sobrc

gonçalo-alvos
aroeira
timbó
tatajuba
bauhlnia-rosa
paincira
braquiquito
pelada
giúna
peq u i-vinagrciro
pcquiá
cassia-lcptofila
cedro-rosa
ccd ro-vcrrnclho
oiticica
Ircijó-louro
Ircijó-branco
Ircijó-cinza
jataípcba
pau-para-tudo
angclim-pcd ra
curnarú
embiruçu
quarubarana
jambolão, jambo
Iiguc ira-b ra nca
guaribú-amarelo
grevilea
bomba-d'água
alecrim-de-campinas
jutaí-açu
jutaí-mirim
erva-mate
parapará
caroba
rabo-de-bugio
paraju
massaranduba

28.360
72.990
64.640
25.786

1.800
5.200
6.400

14.000
23.000

202.000
4.000
1.600
8.200
8.700
6.200

35
29

5.000
30.000
76.000

350
83.300

6.900
33.600

3.000
1.700
5.500

525
4.600
2.000
1.300

1.2000.000
1.100

80.000
1.250

400
160
310

148.500
195.300
151.200

9.300
1.000
4.800

continua

IF Série Registros: São Paulo. (15):1-59, 1995.



32

I"IGLIOLIA, M. I3. & PINA RODRIGUES, F. C. M. Manejo de sementes de espécies arbóreas.

continuação - ANEXO 3

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM N° DE SEMENTES/Kg

Moldenhaurea floribunda
Mytciantncs pungcns
Ocotca organcnsis
Ocotca puberula
Ocotca puJchella
Patki« pcnâulu
Pcltogync ungustitolium
Pipuuicnia cobi
Pipuuicnia contottu
Pitbccctlobium sp.
PichardclIa butyrocarpe
Scsbania punicca
Schinus molIe
Schyzolobium emazonicum
Simaruba amara
Spettioâe« campenutets
Sponâius macrocarpa
Spondias purpurca
Stytux Icprosus
Swictctiie muctoptiyll«
Syugrus romsnzotíiunn
Trema tnicrunttui
Triplaris surinumcnsis
Vismia guiuncnsis

caingá
guabiju
canela-preta
canela-guaicá
canela-do-brejo
jucirana-vcrrnclha
roxinho
cobi
angico-rosa
orelha-de-macaco
mantegueira
cassia-scsbanía
arocira-pcriquita
paricá
caxeta
cspatódca
caja-mirim
cajá
carne-de-vaca
mogno
palmcira-gcrivã
curumim
pau-formiga
lacre-branco

1.200
3.200
1.400
7.800
6.600
8.000

900
5.100

30.000
11.000

160
10.500
43.800

1.000
3.100

160.000
290
130

7.500
1.600

630
625.000

17.000
2.000

Adaptado de Euori, Baitcllo & Figliolia (1986); Jesus & Piüa-Rodrlgucs (1984b); Leão (1984a) c Amaral
( 1984).

IF Série Registros; sso Paulo, (15):1·5?, 1'J')5.
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ANEXO 4 - Técnicas de extração e sccagcmdc.sçmcmcsdc ..cspócics.nrbórcas.

NOME CIENTÍFICO NOME VULGAR MÉTODO TIPO DE FRUTO FONTE
- - ~'- . - _.~

lJagassa guianensis tatajuba manual fC Leão (1984a)

Caesalpinia Ietres pau-ferro . '. manual fS Silva & Moracs (1984)

Campomanesia adaman/ium gabiroba manual, fermentação fC Carrnona c/ nt. (1994)

em hidróxido de amôni.o

(25%) por 48 hs.

Cassia terruginen chuva-de-ouro manual fS Silva & Moracs (1984)

Didymopanax morototoni mororotó manual FS Leão (1984b)

Eucstyptus celoptiy!« cucalipto SN 14 dias FS Uia nchett i (1981)

Eucslyptus camaldu/ensis cucalipto SN 24 a 28 hs FS I1ianchett i (1981)

Eucelyptus cittiodore cucalipto SN 4 a 5 dias FS Uianchetti (1981)
Eucelyptus ticitolie cucalipio SN 14 dias FS Bianchctti (1981)
Euceiyptus grandis cucalipro SN 24 a 28 horas FS Bianchetti (1981)
Eucslyptus macula/a cucalipto SN 4 a 5 dias FS Bianchetti (1981)
Eucelyptus panicula/a cucalipto SN 24 a 28 horas FS l3ianchetti (1981)
Jacaranda micrenthe caroba ES 42'C até FS Ramos & Stohr (1979c)
Jacaranda mimoseetolie jacarandá-mirnoso manual FS Silva & Moraes (1984)
Inga edulis inga SN Solução diluída FS l3ia nchett i (198 I)

de hidróxido de

potássio (I a 1,5%)

facilita a remoção

da sa rcotcsta

Perepitedcnie rigida angic.o ES 42'C até 8% FS Ramos & Stohr (1979a)

de umidade

da semente

Pinus caribaca pinheiro Cura/15 dias; FS Nicoliclo (1984)

ES 45'C

p.or 2 dias

Pinus cttiouii pinheiro SN 300 a 1000 horas FS Bianchetti (1981)
ES 50'C/18 horas

Pinlls kcsiy« pinheiro ES 50-55' C/ 2 dias FS l3ianchetti (1981)
I'inus oocstps pinheiro ES 45'C/ 4 a 5 dias FS Ilianchetti (1981)
Pinus pelusuís pinheiro SN300-1000 horas .ou FS l3ianchetti (1981)

ES 45' C/I 9 a 72 horas
I'inus srroous pinheiro SN 24-27 horas ou FS l3ianchetti (1981)

ES 49'C/8 a 12 horas
Pinus taeda pinheiro SN 300 a 1000 horas FS l3ianchetti (l981)

ES 49'C-óO'Ci8 a 12 horas
Swictcnie mscrophvtte mogno manual FS Leã.o (1984a)
Tebcbui« cassinoides caixeta ES 42'C até 8% de FS Ramos & Stohr (1979b)

umidade da semente
Tepitire guiencnsis peito-de-pomba Dcspolpe manual r-c Silva & Duringan (I 991)
Vochisia maxima quaruba manual FS Leão (I 984a)

ES - estufa elétrica de secagem; SN - secagem natural; FC - fruto carnoso; FS - fruto seco.

IF Série Registros; Sã.o Paulo, (15):1-59, 1995.
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ANEXO 5 - Ambientes e embalagens de armazenamento de sementes de algumas espécies arbóreas
nativas.

NOME CIENTÍFICO NOME VULGAR EMUALAGEM T.U.(%) PERÍODO AMIJIENTE

DIAS
rONTE

Acacia podalyriaclolia acácia-rnimosa I'A CS Silva & Moraes (1984)

Anadcnanrncra macrocarpa a ngico-prcto SPL cr Silva & Moracs (1984)

Araucaria sngustiíoiie pinheiro-brasileiro SI'L-SrL( I) cr Silva & Moraes (1984)

Aspidospcrms rsmitícrum guatambú-amarclo SI'L < 9 cr Silva (199 I)

A~tronium urundcuva arocira SK 9 s-e Cavallari & Salomão (1991)

6 ISO N2(2) Mcdeiros et ai (1992)

Beubinie vsricgnte bauhínia-rosca SI' 12 90 GE Aguiar & Figliolia (1991)

SPL(S)

Bowdicliie virgilioillcs sucupira -do-ccrrado SI'; SK cr Jesus & Pifia-Rodrigues (1991)

Cacsalpinia pcltophoroulcs sibipiruna SI'L cr Silva & Moracs (1984)

AL(3) 640 cr Figliolia et ai. (1991)

Carapa guiancnsis andiroba SI'L CFU Vianna (1982)

Carapa proccra andiroba SI'L 33 30 Ferraz (1992)

Cariniana cstrcllcnsis jequitibá I'A; SK Cr- Jesus & Pifía-Rodrigucs (1984a)

V < S 600 TA Figliolia et ai. (1986/88)

Cassia spcciose rnanduirana I'A CS Silva & Moraes (1984)

Ccdrc/a engustitolin cedro SI'; SPL; Sk cr Jesus & I'iiía Rodrigues (1985)

Ccdrc/a Ilssilis cedro-rosa V 7,5 S20 TA Figliolia et ai (1986/88)

Chorisin spcciose paineira 440 Cr-S Kageyama et ai. (1992)

CS

Cordia gocldiana freijó SI'L cr Leão & Viegas (I (84)

SK JO CF I3ragantini & Rosa (1985)

Cordia trichotomn louro SI'; SK; CX CF Jesus & Piüa-Rodrigucs (1991)

Copnitem lsngsdorttii copaíba FZ(4) Eira ct ai. (1 (92)

Dalbcrgia nigra jacarandá SI' 11 CS Pereira ct ai. (1991)

cr-u

SI' cr Jesus & Pifia-Rodrigues (1991)

Diáymopennx morototoni morototó SI' CS Leão (1984b)

Eutcrpc cdulis palmiteiro SPL TA Yamazoe ct ai. (1985a)

SI'L 330 cr Flgliolla CI ai. (1987)

Erittuinn vcrna suinã-mulungú 440 crs Kageyama er ai. (1992)

CS

Gallcsia gorarcma pau-d'alho AL 210 Cr-CS) Silva ct ai. (1992)

Jacaranda micrenthe caroba SI'L CF Ramos (1'J79c)

Kictmcycrn coriaccac pau-santo· SI'L 8,7 TA Alvarenga & Carneiro (1987)

SA 9,6 TA

SI'L CF

Lcucaena Icucoccpllalla lcucacna SI'L; SI' CF Vieira et ai. (198S)

continua

IP Série Registros; São Paulo, (IS):I-S9, 1995.
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continuação - ANEXO 5

rONTI~NOME CIENTínco NOME VULGAR EMBALAGEM T.U.(%) PERÍODO

DIAS

AMBIENTE

Me/ia azedaraell

I'arapipladenia tigid»

Phocnix loureiri

Pterogync nilens

Ptetodon pubcscctis

Spetodcn niiotics

Swietenia macropllylla

Tebebuie avellanedae

Tnbcbuis cnssinoidcs

Tabebuia sp

Tebebuis lIeplapllylla

Tnbebuis impetiginosa

Tabebuia ochrnccn

Tebebuie scrrntitolie

Tebebuis

Termi/a/ia calappa

Tiboucnine sp

Tnxodium distichum

cinarnomo

angico

palmeira

amendoim-bravo

íavciro

cspatódca

mogno

ipê-roxo

caixcta

ipê-dourado

ipê-roxo

pau-d'arco

ipê-amarclo

ipõ-arnarclo

ipê

chapéu-de-sol

quaresmeira

pinheiro-do-brejo

I'A

SPL

Impermeável

Permeável

SI'

PA

SI'I

SI'

SI'; SI'L 8,0

SPL - 7,8

SPL

SI' 9,1

CS

CF

TA

CF

crs
cru
-CS

-cr
cs
c L

cr
CF

cr, cs
CFS; CS

FZ(G)

FZ(G)

Silva & Moracs (I C)R4)

Silva & Moracs (I f)84)

Ara újo & B~rbosa (199 I)

Reis & Wetzel (1981)

Silva & Moracs (1984)

Silva & Moracs (lf)84)

Via nna (I98~)

Kagcyarna & Marques (lf)81)

Ohashi ct alo (lf)87)

Ramos (1980)

Kano ct ai. (1978)

Kagcyarna ct '1/. (1992)

Cunha ct ai. (1992)

Cunha cr ai. (lf)'J2)

Kagcyarna & Marques (lf)81)

Ohashi ct '1/. (1987)

Kagcyarna & Marques (1981)

'Silva & Moracs (1984)

Silva & Moracs (1984)

Silva & Moracs (1984)

SI'; SI'L 8,0 CS

SPL 8,3 cr

SI'; SPL 8,0 CS

I'A CS

SI'L CF

SPL cr

T.U. (%) - Teor de umidade em percentagem; T - Temperatura em °C; AL - embalagem de alumínio; PA - saco de pano; SI' -

saco de papel; SPL - SilCO plástico; SK - saco de papel kraft; CS - câmara seca (40 a 50% UR; T = 10 a 15°C); CF - câmara

Iria (1' = 5 a 10°C; 50 a 50 UR); CI:S - câmara fria e seca ('I' = 8 a 10°C; 40-50%); CFU - câmara fria e úmida (10 a 15°C e

80% UR); rz - Ircczcr a -20°C; GE - geladeira (4°C); TA - temperatura ambiente (T e UR variáveis).

(I) Sementes acondicionadas em sacos plásticos com 2 litros de vcrrniculita e molhada com 100 ml de água em CF.

(2) Armazcnarncnto em nitrogênio líquido (N2)~ -196°C: após O a 144 horas de secagem a 25°C e 15% UR.

(3) Sementes em embalagens fechadas a vácuo, atmosfera normal de oxigênio e nitrogênio gasoso.

(4) Secagem por períodos de O a 'J6 horas em câmara a 22°C e 15% UR, armazcnarncnto em írcczcr (-22°C).

(5) Sementes Iiofilizadas.

(6) Secagem e armazenamento a -20°C.

IF Série Registros; São I'a ulo, (15): l-59, 1995.
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ANEXO 7 - Tratamentos para quebra de dormõncia de sementes de espécies arbórcas.

NOME CII~NTíFICO FONTENOME VULGAR TIZJ\Tt\M ENTO

QUEN·TT(?00) POR 3 MINUTOS

Acnci« mcernsii llianchcui & Ramos (1?82b)

IIcacia scncgil I

/visacnentíicrn pevonin«

IIpll/cil tciocnrpn

Cecselpinie tciostschvs

Csssi« gtnnctis

Csssin jsvenicn

Cessi» ICI'I0I'Ii,vlla

Cnssi« spccios«

Scnna spcctnbitis

VM. spccínbilis

Co/llbrina glilnJlI/osil

Copeiicre langsdorJ{ji

Dclonix regi»

Diil/illm divilricil/(Jm

Didvmopntnnx morototoni

Dinizia cxcciss

Etucrolobium contonisiticuum

Etvtnrine spccioss

Erythrine vclutinn

Eutcrpc cantis

acacia negra

acacia gornifcra

tcmo-carolina

gra pi~

pau-ferro

cassia

cassia

cassia

cassia

cassia

sobraji

copa iba

Ilamboyant

roxinho

moroiotó

angclirn-pcdra

orelha-de-negro

suinâ

mulungu

palmito-branco

IF Séric Registro»; São Paulo, (15):1-5?, 1')95.

Escarificação mecânica/ou

água quente (?O'C)por 3 minutos

Ácido sulfúrico por 3 minutos

Ácido sulfúrico (70%) por 10 minutos

Ácido sulfúrico por 10 a 20 minutos

Ácido sulfúrico (75%) por 5 minutos

Escarificação mecânica por 5 segundos

Ácido sulfúrico por 30 minutos

Escarificação mecânica

Ácido sulfúrico por

30 minutos com lavagem em água

corrente/I hora e irncrsão em

água por 2-1 horas

ou ácido sultúrico/Z horas

Corte do tegumento

ou cscarificação mecânica

Ácido sulfúrico por

30 minutos com lavagem em água

correntc!l hora e imcrsão em

água por 24 horas

Ácido sulfúrico/Z horas

Estratificação em areia úmida,

em câmara fria a 5'C/15 dias

ou irncrsão em água por 24 horas

ou água oxigenada (20 V)

por 30 minutos

l.avagcm em água corrcntc/ã-t

horas e imcrsão em ácido

sulfúrico/ 10 minutos

Corte do tcgumcnto

Remoção do tegumento e

a plicaçâo de fungicidas (Thyra n,

bcnomyl ou capian)
Imcrsão em água quente (50'C) por

10 minutos ou ácido sulfúrico por 5 minutos

Ácido sulfúrico ('Jú',if,)/30 mino

Ácido sulfúrico

Escarificaçáo mecânica

l.scarificação mecânica por

I a 3 segundos

Escarificação mecânica

Ácido sulfúrico por 10 minutos

com lavagcmcrn água corrente/I hora

e irncrsão em água por 24 hs

despolpamento do fruto

após irncrsão em água por 24 hs

Torres & Santos (1994)

Reis CI il/. (I '>76)

Passos ct ai. (1')89)

Amara! (1984)

Cristo & Silva (1985)

Nóbrcga ct ai. (1991)

Grus ct ai. (1984)

Capclancs s: Biella (1984)

Rodrigucs ct ai. (1()87)

Figliolia (I ?82)

Capclancs s: Biella (1984)

Ilering de Quciroz (I ?82)

Ilorgcs ct ai. (1982)

Silva &

t\ntuncs Nctto (1985)

Pcrcz s. Prado (I?(JI)

Silv~ & Moracs (1984)

Cavallari (I ?87)

l.câo (I?R4b)

Vastano Jr. ct ai. (1?83)

Alca lay & Arnaral (1982)

Carvalho ct "I. (1?80)

Silva & Matos (1?91)

Silva & Moracs (I ()84)

Capclancs & Biclla (1?84)

Yamazoe ct "I. (1985b)

Figliolia cr ai. (1987)

continua
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NOME CIENTÍrlCO NOME VULGAR FONTETRATAMENTO

QUENTE (90°) POR 3' MINUTOS

Gmelína arborea melina Bragantini & Rosa (1985)

Grevilea tobuste grevilca

Hovenia duleis

//ymenaea courbaril

mata-fome

jutaí-açu

Hymenaea petvitlors jutaí-mirim

Hymenaea sp jatobá

Lccytis pisonis sapucaia

Lcucaena leucocephalla leucena

Mimosa caesalpinaefolia sabiá

Mimosa scabrella bracatinga

Mimosa sp j urcrna -prcta

Ocolea puberulla canela-guaicá

Ochroma pyramidale

Ormasia arborea

I'arkia pendula

pau-de-balsa

olho-de-cabra

visquciro

Perkinsonie ecutcsts turco

I'aulinia cupens guaraná

IF Série Registros; São Paulo, (15):1-59, 1995.

Imersão em horrnõnios

(GA3; BAP ou GA3 + BA/')

na concentração 100 mg/

por dia

Lavagem em água

corrente por 60 minutos

Escarificação mecânica

Ácido sulfúrico/35 minutos,

seguido de embebição em água

por 12 horas

Ácido sulfúrico por 35

minutos, seguido de

embebição por 12 horas

Perfuração do tegumento

com auxílio de pirógrafo

Remoção do tegumcnto e

aplicação de fungicidas

(Thyran, benomyl ou captan)

Ácido sulfúrico por 20 a

40 minutos com lavagem em

água corrente/I hora e

imersão em água por 24 horas

ou imersão em água a 80-1oo'C

por 12 horas, após resfriamento

Ácido sulfúrico de

5 a 13 minutos

Escarificação mecânica ou

água quente (75-100°C) até

até atingir temperatura

ambiente

Escarificação mecânica

por 6 minutos ou ácido

sulfúrico/8 minutos

Escarificação mecânica seguida

de estratificação em areia

úmida por 60 a 120 dias ou

ácido sulfúrico/S minutos e

e cstra tificação por 120:150 dias

Água quente/4 minutos

Punsão ou lixamento do tegumento

Ácido sulfúrico/20 a 30 minutos

ou desponte lado oposto radícula

Esc. mecânica

Imersão em água quente (80-90%)

por 1 e 2 mino

Pró-tratamento térmico em

estufa a 40°C durante 90 minutos

Figliolia er aI. (1995)

Silva & Moraes (1984)

Carpanezzi & Marques (1981)

Carpanezzi & Marques (1981)

Malavasi er aI. (1991)

Cava lia ri (1987)

Capelanes & Biella (1984)

Souza er ai. (1981)

Martins el ai. (1991)

Silva & Moraes (1984)

Carneiro (1977)

Castro ct ai. (1985)

Biancheui & Ramos (1983a)

Bianchctti & Ramos (1983b)

Netto & Wetzel (1985)

Figliolia & Crestana (1993)

Barbosa er ai. (1984)

Torres & Santos (1994)

Frazão er ai. (1982)

continua
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NOME CIENTÍFICO NOME VULGAR FONTETRATAMENTO

Q!-!~fllTE (90°) POR 3 MINUTOS

Pe/tophorum dubium canafístula Silva & Moraes (1984)

Pinus elliotcii pinus

Pinus palustris pinus

Pinus taeda

Prosopis juiittore

pinus

algaroba

Pterogyne nitens amendoim-bravo'

Rapanea ferruginea

Rapanea umbellata

Roystomea olerace~ palmeira

Sabal mexicana palmeira

Sapindus saponaria saboneteira

Schizolobium amazonicum paricá

Schizolobium parahyba guapuruvú

Sc/erolobium paniculatum taxi-branco

Spondias tuberosa

Virola gardneri

umbú

bicuíba

Virola surinamensis ucuúba

Corte do tegumento ou

escarificação mecânica ou

ácido sulfúrico por 20 a

40 minutos com lavagem em

água corrente por 24 horas, ou

ácido sulfúrico por 4 a 8 minutos

Água oxigenada 1%/24 horas

ou estratificação a 5°C/15 dias

Água oxigenada 1%/24 horas

ou estratificação a 5°C/15 dias

Oxigenada a 1%/48 - 96 horas

Água quente de 3 a 6 segundos

ou ácido sulfúrico de 15 a 30

minutos ou escarificação

Escarificação mecânica

ou ácido sulfúrico/l S minutos

Alternância de temperatura

:woC durante 12 horas, seguida

de 12 horas a 30°C

Temperatura constante de 20°C

Ácido sulfúrico por 10 a 15

minutos com lavagem em água

corrente/I hora e irnersão em

água por 24 horas, ou

imersão em água/I hora

Ácido sulfúrico por 10 a 15

minutos com lavagem em

água corrente/! ilOra e

imersão em água por 24 horas

Escarificação manual com

lixa/30 segundos

Ácido sulfúrico por 60 minutos e

irncrsâo em água a 80°C por 4 minutos

Escarificação mecânica ou água

quente (95°C), mantendo

as sementes na água por 48 horas

Ácido sulfúrico/Iü minutos

ma is 16 horas de imersão

em água corrente

Irncrsão em água quente (50°C)

Estrarif'icação em meio úmido

(75% umidade) à 10°C por 60 dias

Estra t ificaçáo em água corrente

por 7 dias

Capelanes & 13iella (1984)

Biancheui & Ramos (1982a)

Bianchetti (1981)

13iancheu i (1981)

Bianchctti (1981)

13akke & Gonçalves (1984)

Reis & Wetzel (1981)

Ilering de Queiroz 8:

Fiarnoncini (199 I)

I-Iering de Ouciroz &

Fiarnoncini (1991)

Capelanes & I3iella (1984)

Capelanes 8: Biclla (1984)

Faria & Davidc (l 99 I)

Leão & Carvalho (l995)

LSF-RFRfU

Bianchctri & Ramos (1981)

Leão (I 984a)

Alrneida et aI. (1989)

Pifia-Rodrigues e .Jesus (1993)

I'ifia-Rodrigues & Moia (1995)

lP Série Registros, São Paulo, (15):1-59, 1995.
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ANEXO 8 - Lista dos nomes científicos e comuns de essências arbóreas.

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM

Acacia âccutrcns
Acacia /ongifolia
Acacia meamsii
Acacia poda/yriaefo/ia
Acacia sencga/
Alamanda cattuutice
Albizzia austrobrasilica
Albizzia sp.
Albizia bussletii
Allcurites Ionlii
Amburana ceurcnsis
Anadcnanthera co/ubrina
Anadenanthera fa/cata
Anadcnanthcra macrocarpa
Anadenanthcra pavoninu
Apuleiu Iciocurpo
Araucaria angustifolia
Araucaria excelsa
Archotuopboenix cunninghamiana
Aspidosperma cylindrocarpon
Aspidospcrma gomcsianum
Aspidospcrma olivaceum
Aspidosperma polyneuron
Aspidosperma ramiflorum
Astronium ba/ansae
Astronium Itnxinilolium
Astroniutn graveo/ens
Asttoniutn tccointci
Astroniutn urundeuva
Ate/cía g/azioviana
Bagassa guiancnsis
Ba/fourodcndron ricde/ianum
Bssiloxylon btusilicnsis
Bauhinia varicgata var. candida
Bauhinia vetiegutu var. vaticgat«
Bauhinia purpurea
Bixa orellana
Botnbucopsis stcnopctala
Bowdichia virgi/oides
Brachychyton populticus
Bucnctuivin sp
Cabra/ea canjerana

IF Série Registros; São Paulo, (15):1-59, 1995.

Acácia negra
Acácia-trincrvis
Acãcia-ncgra
Acacia mimosa
Acácia
Alamanda
Angíco-pururuca
Albizzia
Farinha-seca
Tungue
Amburana, cerejeira
Angico-branco
Angico-do-ccrrado, angico-do-campo
Angico-prcto, angíco-do-campo
Angico
Grapiá
Pinheiro-brasileiro, do paraná
Araucaria-cxcclsa
Palmeira seafortia
Peroba-poca
Pcquiá-sobrc
Guatambú
Peroba-rosa
Guatambú-arnarclo
Pau-ferro
Gonçalo-alvos
Aderne, guaritá
Aroeira
Arocira-prcta
Timbó
Tatajuba
Pau-marfim
Pau-rei
Bauhínia-branca
Bauhínia-roxa
Bauhínia-rosa
Colorau, urucum
Paincira
Sucupira-do-ccrrado
Braquiquito
Pelada
Canjarana

continua
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continuação - ANEXO 8

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM

Cacsa/pinia cchinata

Cacsa/pinia Ietrca var. /ciostachia

Cacsa/pinia fcrrca var. purvitolie
Cacsa/pinia pcltoptioroidcs

Caesalpinia pu/chcrrima

Calistcmon /ancco/atun

Calliandra parvifolia

Calliandra dysantha

Celophytlum brasilicnsc

Campomancsia xanthocerp«
Campa guiancnsis

Csrapu procctu
Cntinituui cstrcl/cnsis

Ceriniarui /cgalis

Caryocer berbinctvc
Curyocur viltosum
Curyote urcns

Cussiu tcrtuginca
Cassin fístu/a

Cassie gtutulis
Cassio javanica

Cassiu /ep/oplJyl/a

Cassin spcciosa
Casusrinu stricui
Ccârclu engustitoíix
Ccâ tela tissitis
Ccarcta ocorete
Ccnttolobium robustutn
Ccnttolcbium tomcntosutn
Chotisiu spcciosa
Chryssliáocnrpus lutcsccns
Ctntisiu racemosa

C/i/oria iuirchikíiana

Colubtina glatiãutosn

Copoitcru tungsaorttí!

Cottl ia a I/iouora

Coruja bicolor
Corditi ccalycutmn
Coruja gockliunu

Cortl iu scllowiu na

Coruja trictiotomn

IF Série Registros: SJo I'aulo. (15):1-5'). I')')).

Pau-brasil
Pau-ferro
Giúna

Sibipiruna
Flarnboianzinho, barba-de-barata
Calistcmon

Caliandra-rosa

Caliandra, flor-do-cerrado
Guanandí

Gabiroba-dc-árvorc
Andiroba
Andiroba
Jcquiubá-branco

Jeq uitibá-vcrmclho

Peg ui-vinagrciro
Pequiá
Palmcira-cariota
Chuva-de-ouro
Cassia-im poria I
Cássia-grandis, rósca
Cassia-dc-java
Cassia-lcpiofila
Manduirana
Casuarina
Cedro-rosa
Cedro-rosa
Ccd ro-do-brejo, vermelho
Araribá-amarclo

Araribá-rosa, vermelho
Paineira
Palmcira-arcca-barnb ú

Oiticica
Sombreiro
Saguaraji, sobraji
Ólco-clc-copaiba
Frcijó louro
Frcijó-branco

Café-dc-bugre
Frcijó-cinza
Chá-dc-bugrc

Louro-pardo

continua
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM

Ctoton tlotibunãus
Croton piptocelyx
Ctoton urucurana
Cryptocarya moschata
Ctyptometia japonica
Cunninghamia konishii
Cunninghamia lanceolata
Cupania vernulis
Cupressus lusitanicum
CycJolobium veccaii
Cytharexylum myrianthum
Cybista antisyphilitica
Dalbergia nigra
Delonix rcgia
Dialium divaricatum
Didymopanax morototoni
Dillcnia indica
Dimorphandra exaltata
Dinizia excclsu
Diptetix a/ala
Diptctix odorata
Drymis brasilicnsis
Emerolobium contortisiliquum
Eriotcca macrophylla
Erisma uncinatum
Erythrina cristagalli
Erythrina Iuicet«
Erythrina spcciosa
Erythrina vclutinn
Erythrina vcrna
Escnbcckia lciocarpa
Eucatyptus calophyla
Euculyptus camekiutcnsis
Eucalyptus cinctcu
Eucalyptus citriodora
Eucalyptus cloczienu
Eucatyptus ficifolia
Eucelyptus globulus
Eucalyptus grandis
Euculyptus maculata
Euculyptus microcorys
Eucalyptus puniculaui

lF Série Registros, São Paulo, (15):1-59, 1995.

Capixingui
Caixeta
Sangra-d'água
Canela-batalha
Criptomcria
Cuningamia
Cuningamia
Cuvantã, carnboatá-vcrmelho
Cipreste-português
Louveira
Pau-de-viola
I pô-verde-do-cerrado
Jacarandá-da-bahia
Flamboyant
Roxinho, jataípcba
Morototó
Dilenia
Pau-para-tudo
Angclirn-pcdra
Cumbaru
Cumaru
Casca d'anta
Orelha-de-negro, tamboril
Imbiruçu
Quarubarana
Corticcira-do-banhado
Suinã-do-rnato
Sulnã-rcticulata, mulungu-do-lltoral
Mulungu
Suinã-mulunu
Guarantã
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalypus
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus

continua
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM

Eucalyptus piluteris
Eucalyptus propitu; ua
Eucatyptus puncuuu
Eucnlyptus rcsinitcre
Eucuiyptus robusta

Eucetyptus saiign«
Eucuiyptus tcrcticornis
Euculyptus umbtu
Eucnlytnus urcpttytt«
Eugctiiu otusiticnsis
Eugcnia jambolana

Eugcniu uniilor«
Eugcniu pyriioíiu
Euplussu centsrcitnc
Eutcrpc cdutis
Ficus sp
Gu Ilcsiu in tegril()lia

Gctiipu americana

Gmctinu nrbotc«
Goniotrtincnis tnurginn ta
Grcvilcn bunksii
Grcvilcu tobuste
Guurcti guiúonia

Hiarognstcr trinctvis
Holoctüyx bnlnnsnc
Hovcuiu tl ulcis
Hymcnucu aurca

Hytncnucu courourit
Hymcnuca ptuvitolui
Hymctuicn sp
llcx peregunticnsi»
lnga cdulis
Jnga utugucnsis
Iucurendu ncutitoli:
Jectutuui« bresilicnsis
Jxcarnnau copuiu
Jecaranou micranthn
Jucurtmtln mimosucíotin
Inctutnin s/)Ú1OSa

Joenncsiu princcpis
Kictmcycre cotiaccu

Eucalypius
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus
Püanga-prcta
Jambo, jarnbolão
Pitanga-vcrrnclha
Uvaia
Carvalho-nacional
Palmito-branco
Figueira-branca
Pau-dalho
Jcnipapo
Gmclina
Guanbú-umarclo :

Grcvilía-dc-jard im
Grevilea-robusta
Marinheiro
Bomba-d'água
Alecrim-de-campinas
Ma Ia -Iornc, uva-do-já pão
Jatobá

Jutaí-açu, jatobá .
Jutaí-mirim, jarobá
Jatobá

Erva-mate
Inga
I nga-banana

Jacarandá-mimoso
Jacarandá-rnimoso-pcqucno
Parapará ,
Caroba

Jacarnndá-rnimoso

Jaracatiá
Anda-açu, boleira
Pau-santo

continua

IF Série Registros; S~O l'il ulo, (J 5): J -5'), J 995.
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM

Luctia proccra
Lafocnsia giyptocurp«
Latocnsia pacari
Lccytbis pisonis
Lcucacna lcucoccptuula
Licania tomcntosa
Ligustrum lucidum
Livistons chincnsis
Lonchocarpus guillcminianus
Lonchocarpus muctilbctguuius
Lonchocatpus Sp
Luchca divtuicetn
Machacrium aculif()lium
Machacrium aff. nictituns
Muctuictiutn sclcroxylon
Mactuictium villosum
Magnolia grandiIJora
Manilkara bclla
Manilkara salzmannii
Mstoyoa clacagnoidcs
Mclalcuca lcuciulctulron
Mclanoxylum brauna
Mclia nzcâtutich
Mcttodotca pubcsccns
Michclia ctuimpaca
Miconia cinnamomifolia
Mimosa sp
Mimosa cacsalpinacfolia
Mimosa scnbrclla
Moklcuhuurca floridunda
Murrayu punicutatu
Mytciuitbcs pungcns
Myrocatpus Itotulosus
Myroxylon balsamun
Nccuuuim mcgapouunica
Ncctancra pubetula
Ocotca oâoritcm
Ocotca orgnncnsis
Ocotcu porosa
Ocotca pubcrula
Ocotca pulchclla

ll? Série Registros; São Paulo, (15):1-59, 1995.

Pau-jacaré
Mirindiba-rosa
Dcdalciro
Sapucaia
Leucena
Oiti
Alfcnciro-do-japão
Barba-de-boi
Embíra-dc-sapo, feijão-cru
Feijão-cru, cmbira-dc-sapo
Rabo-de-bugio-branco
Açoita-cavalo
Sapuva
Bico-de-pato
Caviúna vermelha
Jacarandá-paulista
Magnólia-arnarcla
Paraju
Massaranduba
Camboatá
Melaleuca
Braúna
Cinamomo
Caputuna
Magnólía amarela
Miconia, jacatirão
Jurcrna-prcta
Sabiá, sansão-do-campo
Bracatinga
Caingá
Muna-de-jardim
Gabiju
Cabrcúva-arnarela
Cabrcúva-vcrrnclha
Canelinha
Canela-parda, amarela
Cancla-sassafrás
Canela-preta
Canela-imbuía
Cancla-guaicá

Canela-do-brejo

continua
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM

Ochromu pyrnmiantc

Ormosiu ntborcu
Pncniro aq ua iicu
Purnpípuutcni« rigiúa

Ptukie pcndul«

Purkinsoniu eculcetu

Pe lagon uIa FI mcrieana
Pu u llin ia cupa na

PCllObTIlC engustltoíin
Pcltophotutn tl ubium
Pctsca pyrititoíi«

Ptiocnix cunuticnsis
Phocnix loutciti

Phocnix rochclcnii

Ptiytouiccu aioicu
Pinus curibucu var. tuuuuncnsis
Pinus curibecu var. caribncu

Pinus curituicu varo horulurcnsis
Pinus clliollii var. clliollii

Pitius kesiya
Pitius oocarpa

Pitius paluslris

Pinus sttobus
Piuus tuciln
Pipuulcni« cobi

Pipuulcnie contottu
Pipladcnia gancncenth«
Pithcccttobium sp

Pittosporum undulututn
Ptumyrncniu rcticulutu

Plutyciutnus rcgnclli

Plutytuiscium Ilotib utulum
P/alypodiull1 clcguns

Poâ oca rp us Iam oc ri i i

Poccitantnc ptuviílom
Poncitus uitotimn
Prosopis [ulíilotn

Ptunus sclowii
Psciulobcnnhux simpliciíoíium

Ptcrocurpus violnccus
Ptcroâon pubcsccns

/I" Série Registre»; S~o I'a ulo, (15): is», I ')'J5.

-
Pau-de-balsa
Olho-de-cabra
Monguba
Angico-vcrmclho
Visq ueiro, jucirana-vcrrnclha
Turco
Guaiuvira, guajuvira
Guaraná
Roxinho
Ca nafístula, guarucaia
Maçaranduba ;
Pa lmc ira-dus-caná rias
Palmeira
Palmcira-robclínca
Ccbolão
Pínus .

Pinus
Pinus
Pinus
Pinus
Pinus
Pinus
Pinus

Pinus
Cobi
Angico-rosa
Pau-jacaré
Orelha -dc-rnacaco
Canela-incenso
Vinhático-do-campo

Pau-pereira
Sacarnb u

Amcnd oim-do-carn po
Pinheiro-bravo
Coração-de-negro
Poncirus
Algaroba
Pessegueiro-bravo
Irnbiruçu

Aldrago, pau-sangue
Faveiro

continua
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM

Ptcrogync nitens
Pyrecemtia coccinea
Qualca âicotome
Rapanca fcrruginca
Rapanca umocllatu
Raphia farinifcra
Rhamnidium clacocarpum
Rhus succcdanea
Richardclla butytocarpu
Roystoncu' olctsccu
Roystonca regia
Sabal sp
Sabal mcxicana
Sapindus saponaria
Schinus mollc
Schinus tcrcbimtiitoíius
Schizolobium amazonicum
Schizolobium pntutiyb«
Sclcro/obium peniculutum
Sccurinega guaraiuva
Sctuui ala/a
Sctuui bicapsularis var. bicepsuuuis
Scnna ctuuneccrista var. ensiformis
Scnna mecrsnthetn
Scnrui multijug«
Senna siumca
Sentia spcctsbilis var. cxcclsa
Scsbuniu punicca
Sinuirubu amara
Sputboács: nilotica
Spondias macrocarpa
Spondias purpurca
Spotulius tubctosa
Stcnolobiutn stans
Stctculiu ctiictui
Strypnynoacnâron tuistringcns
Strypbynoâctulron puJchcrrimum
Styrux Icprosus

Swictcnia macropbytlu

Syagrus romanso[fiana
Syzygium jumbos
Tebcbuiu avcllancdac

IF Série Registros, São Paulo, (15):1-59, 1995,

Amendoim-bravo
Piracanto
Pau-terra
Capororoca-vermelha
Capororoca
Palmcira-ráfia
Saguaragi-amarelo
Charão
Mantegueira
Palmeira-real
Palmeira-imperial
Palmeira-sabal
Palrncira-sabal
Saboneteira, sabão-de-soldado
Arocira-piriquíta
Aroeira-pimenteira, precoce
Paricá
Guapuruvu, fiche ira
Taxi-branco
Guaraiuva
Café-bcirão, cassiolata
Canudo-de-pilo
Angieo-branco
Manduirana
Pau-cigarra
Cassia-siarncsa, chuva-de-ouro
Cassia cxcclsa
Cassia-scsbânia
Caxcta
Espaiódca
Cajá-rnirim
Cajá
Urnbu
Ipê-amarclo-dc-jardim
Chiehá
Barbatimão
Fava-barbatlrnão
Carne-de-vaca
Mogno
Palrncira-jcrivá
Jambo
Ipê-rosa

continua
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM

Tabcbuia uvctuuicâec var. peuicnsis
Tabcbuia caraiba
Tebcbuiu cassinoiacs
Tebcbuin chrysotricha
Tebcbuia ticpuumylíu
Tabcbllia impctiginosu
Tnbctiuin ochraceae
Tubcbuin tosco-ntbu
Tubcbulu scrmtitoíiu

Tubcbuiu sp
Tebcbuin vcllosoi
Ttutuuinaus indica
Tnpiritu guiuncnsis
Tuxoilium üistictnun
Tcctotui gretiais
Tcrminuliu ca/appa
Tlwja sp
Tibouchin« gmnulosn
Tibouchinn minnbilis

Tipuu na /ipu
Trema micmnttis
TricllilIa catigu«
Tripteris surinumcnsis
Tryplutis bresitiarui
ViroIa gard ncri
Viro/a sutitunucnsis
Vísmia guiencnsis
vitcx po/ygama
vochisia muximu
Znnthoxylum moitotium
Zcyhctiu tuncrcutos«

Ipô-rosa-anão
Ipê .
Caixeta
Ipô-amarelo-anão
Ipê-roxo
lpê-roxo-dc-bola, pau-d'arco

Ipe-amarclo-do-carnpo

Ipé-branco
I pé-ama rclo-cascudo

Ipê-Iilás
Ipê-amrclo-casca -lisa
Tarnarindo

Peito-de-pomba, tatapiririca
Pinheiro-do-h rejo
Tcca
Chapéu-de-sol
Tuia
Ouarcsrncira-rosa, roxa

Manacá-da-scrra
Tipuana

Curumirim, trema
Catiguá
Pa u-Iormiga
Triplaris
Bicuíba
Ucuúba, virola

Lacrc-b ra nco

Tarumã
Quaruba
Marnica-dc-porca
I pé-felpudo

Ir" Série Registros São P~1I10. (15):1-59. 1'J95.

con tin ua
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Acácia
Acacia mimosa
Acácia negra
Acácía-ncgra
Acácia-trinervis
Açoita-cavalo
Aderne, guaritá
Alamanda
Albizzia
A1drago, Pau-sangue
Alecrim-de-campinas
Alfeneiro-do-ja pão
Algaroba
Amburana, cerejeira
Amendoim-bravo
Amendoim-do-campo
Anda-açú, boleira
Andiroba
Andiroba
Angelim-pedra
Angico
Angico-branco
Angico-branco
Angico-do-ccrrado, angico-do-carnpo

Angico-preto, angico-do-campo
Angíco-pururuca
Angico-rosa
Angico-vermelho
Araribá-amarclo
Araribá-rosa, vermelho
Araucaria-cxcclsa
Aroeira
Aroeira-pimenteira, precoce
Aroeira-piriq uita
Aroeira-preta
Barba-de-boi
Barbatimão
Bauhínia-branca
Bauhínia-rosa
Bauhínia-roxa
Bico-de-pato

IF Série Registros; S~o Paulo, (15): l-59, 1995.

Acacia senegal
Acacia podalyriaefolia
Acacia decurrens
Acacia mearnsii
Acacia longifolia
Luehea divaricala
Asttonium graveolens
Alamanda cemenica
Albizzia sp.
Ptctocatpus vioiaceus
Ho/ocalyx balansae
Ligusttutn lucidum
Ptosopis juliilctt:
Amburana ccutcnsis
Ptctogync nitcns
Platypoáium clegans
Joannesia princepis
Carapa guianensis
Carapa procera
Dinizia cxcelsu
Anadcnanlhera pavonina
Anadenanlhera colubrina
Senna chamaccrista varo ensiformis
Anadcnanlhera fa/cata
Anadcnanlhera macrocarpa
Albizzia uusttootusiiicu
Pipuuicnin contottu
Ptuupipuuicniu rigid,1
Ccnttolobium robuslum
Ccnttolobium tomctuosum
Araucaria cxcc/sa
Astrotiium tccointci
Scliinus tcrcbinthitolius
Schinus molle
Asttoniutn urundcuva
Livistonu cbincnsis
Sttypnynoãcndton tulstringcns
Buuhinin vaticgatu var. cetuüa«
Bautiiniu purpurca
Beutuniu vtuicgatu var. vaticgutu
Machaerium aff. nictituns

continua
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NOME CIENTÍFICONOME COMUM

Bicuíba

Bomba-d'água

Bracatinga
Braq uiq uito
Braúna

Cabrcúva-arnarcla

Cabrcúva-vcrrnclha

Cafó-bcirão, cassiolaia
Calé-dc-bugrc

Caingá

Caixcta

Caixcta

Cajú

Cajá-rnirim

Caliandra, flor-do-cerrado

Caliandra-rosa

Calistemon

Camboatá
Carnbuci

Canafístula, guarucaia

Canela-batalha

Canela-da-brejo

Cancla-guaicá

Canela-imbuía

Canela-incenso

Canela-parda, amarela

Canela-preta

Cancla-sussafrás
Canelinha

Canjarana
Canudo-de-pilo

Capixingui

Capororoca
Ca pororoca-vcrrnclha

Capuiuna
Carne-de-vaca

Caroba
Carvalho-nacional

Casca d'anta

Cassia cxcclsa
Cassia-dc-java
Cassia-grund is, rósca

Viro/a gnrancri
Hiatogosict uinctvis
Mimosa scubrcuu

Brnctiyctiyton poplllnclls

Me/a noxylum btu llna

Myrocn uvus Itcnulcsus
Myroxyton bulsnmun.
Scnna a/ala

Conlia ccníyculetn

Moklcnluiurcn tloriaunou

Croton piplocal)'x

Tubcbui: cnssinoidcs
Sporuiius pllrpllrea

Sponáies macrocarpa
Cutliundru d)'sanlha

Cultiurulru potvitoii:
Cn list cmon Ia nceo /a tun
Malayba clucegnoiccs

Cnmpomuncsin pnec«
Pcltcphorum dubium

Ctyptocu ryn mosctui Ia

Ocotcu putchcll«
Ocotcu pubcrui«
Ocotcu porosa
Piuosporiun unoulutum

Nccuuulte pubcrui:
Ocotcu otgunctisis
Ocotcu oaoritcm
Nccttuuitu mcgapotnmicn
Cabrtüce cu njcmn«
Sctuui tiicepsuttuis var. bicapsuíeris
Croton Ilctib unúus
Rapenca utnbclltnu
Rnpanc« J"errllginea

Mctrocorcu pubcsccns
Stytux Icprosus

Juctutuulu tnicrumhu

Euplussu cntnurciruc
Drytnis brusilicnsis
Sentiu spccisbílis var.cxcc/sa

Cussiu javanica

Cossia gtunáls
continua

IF Série Registros; São Paulo, (15): I-59, 1995.
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Cassia-impcrial
Cassia-lcptofila
Cassia-scsbânia
Cassía-siarncsa, chuva-de-ouro
Casuarina
Catiguá
Caviúna vermelha
Caxcta
Cebolão
Cedro-do-brejo, vermelho
Cedro-rosa
Cedro-rosa
Chá-dc-bugrc
Chapéu-de-sol
Charão
Chiehá
Chuva-de-ouro
Cinamomo
Cipres te-port uguês
Cobi
Colorau, urucum
Coração-de-negro
Corticcira-do-banhado
Criptomeria
Cumarú
Curnbarú
Cuningarnia
Cuningamia
Cururnirim, trema
Cuvantã, carnboatá-vcrmclho
Dcdalciro
Dilenia
Embira-dc-sapo, Icijão-crú
Erva-mate
Espatódca
Espatódca
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus
Eucalyptus

ll? Série Registros; São Paulo, (15):1-59, 1995.

Cassie tistula
Cassiu /ep/ophyl/a
Scsbenia putiicca
Sctuui siamce
Cusuatina suictu
Triehílla catiguu
Macnactium sclctoxylon
Simaruba amara
Pbytolucca âioica
Ccãrcls oâoraui
Cedre/a engustliotia
Cedre/a fissilis
Cordia seltowiatn
Tctminaliu calappa
Rhus succcâunca
Stctculia cbichu
Cussiu tcttuginca
Mc/ia azcdarach
Cuprcssus lusitunicum
Pipuutcnia cobi
Bixa orel/ana
Poccilamhc parvíflora
Eryttuina cristegulí!
Ctyptomctiu japoniea
Diptctix oâotutu
Diptcris a/ala
Cutuungtuunie konishíi
Cunningtuunie lenccouu«
Trema micttuntui
Cupunin vcmelis
Lafocnsia pecuri
Dil/cnia indica
Loticbocatpus guíllcminianus
I1cx paraguaricnsis
Sputtuxlc« nitoticu
Sptuodca campanulata
Eucelyptus calophyla
Euculyptus camaldulcnsis
Euculyptus cittioâom
Eucalypt us cloczuuui
Eucalyptus fícifolia

continua
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NOME COMUI'v1 NOME CIENTíFICO

Eucalypius
Eucalypius

Eucalyprus

Eucalypius
Eucalypius
Eucalyptus
Eucalyplus

Eucalyprux

Eucalyptus

Eucalypius
Eucalyptus
Eucalypius
Eucalyptus
Eucalypius
Eucalypus
Farinha-seca

Farinha-seca

Fava-barbatimão

í-aveiro

Feijão-cru, cmbira-dc-sapo

Figueira -11 ra nca

Flarnboianzinho, barba-de-barata

Flamboyant

Frcijó louro

Frcijó-branco

Freij(l-Cinza

Gabiju

Ga h iroba -dc-á rvorc

Giúna

Gmclina

Gonçalo-a lvcs

Grapiá
G rcvilca-rob usIa

Grcvilía-dc-jard im

Guaiuvira. guajuvira

Guanund i
Guapuruvú, Iichcira
Guaraiuva
Guaraná

Guarantâ

G ua rib ú-a mareio

1/: Série Registros: S;io Paulo, (IS):1-5'). I')'r.

Eucmvptu« gloínilus

Euctüyptus grtuniis
Eucn lyptu» mecula Ia

Euculyptus microcorys
Euctúyptus ptmicutu«
Ellca/ypltiS piluínris

Eucu /YP/ us /)ropinq ua
Ellca/yp/lls puncuuu

Eucs /YP/us tcsinitctu
Euculyptus robustn
Euctüyinus sa/igna
Eucntyptus tcrciicomis
Eucutyptu: umbru
Euculyptus uropliyít«

Eucu /y/l/lIS cincicu

A//Jinia tuisslcrii

A/biúa nusslcrii

S/ rypilynodcnd ton puíchcrtinui III

Ptctotion pubcsccns

Loncnocarpus muchlbcrgienus

Ficlls sp

Cecsntpiniu pulcnctrimn

Dctonix regia
Co relia ali iod o ra
Coulu: bicotor

Coro ia goc/d ituui

Myrcian//Jcs /lll.ngcns
Ca IIIpOllla ncsiu xa n/hoc« rpa

Cecsuuiini« tcrtcu var. pnrvitoíi«
G mctinn a rbotc«

Asttoniutn trnxinitolíum

A fi u /c ia /c ioca rpa
Grcvitcn robusta
Grcvitca bunksii
Putugonutu americana
Cnkuuryllum tnusilicnsc
Scturoíobium purehyb«

Sccurincgu guntniuvu
Peuitini: cllpana

Escnbcckiu iciocup«

Gcniorrtuichis metgintun

.u:

con tin ua
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NOME CIENTÍFICONOME COMUM

Guatambú
Guatambú-arnarelo
Imbiruçu
Imbiruçu
Inga
Inga-banana
Ipê
Ipê-amarelo-anão
Ipê-amarelo-cascudo
Ipê-arnarelo-dc-jard im
Ipê-amarelo-do-campo
Ipê-amrelo-casca-lisa
Ipê-branco
Ipê-Iclpudo
Ipê-lllás
Ipê-rosa
Ipê-rosa-anão
Ipê-roxo
Ipê-roxo-de-bola, pau-d'arco
I pê-verde-do-ccrrado
Jacarandá-da-bahia
Jacarandá-mimoso
Jacarandá-mimoso
Jacarandá-mimoso-pequeno
Jacarandá-paulista
Jambo
Jambo, jambolão
Jaracatiá
Jatobá
Jatobá

Jenipapo
Jequitibá-branco
Jequitibá-vermclho
Jurema-preta
Jutaí-açú, jatobá
Jutaí-mirim, jatobá
Lacre-branco
Leucena
Louro-pardo
Louveira
Maçaranduba

Aspidosperma olivaceum
Aspidosperma ramiflorum
Etioteca macrophylla
Pseudobombax simplicifolium
Inga eâulis
Inga utuguensis
Tebebuia catsib«
Tabebuia crhysotricha
Tabebuia setmtitotia
Stcnolobium stans
Tabebuia octuuccae
Tubebuia vellosoi
Tebebuia toseo-alb«
Zcytieti« luberculosa
Tabebuia sp
Tabebuia uvellaneâee
Tabebuia avcllanedae varo paulcnsis
Tabebuia heplaphylla
Tabebuia impetiginosa
Cybista antisyphilitica
Dalbergia nigra
Jacaranda acutifolia
Jacaranda mimosacfolia
Jacaranda bmsilicnsis
Machaerium villosum
Syzygium jambos
Eugenia jambolana
Jacaratia spinos«
Hymenaea aurca
Hymenaea sp
Gcnipa americana
Cariniana cstrctiensis
Cariniana legalis
Mimosa sp
Hymetuiea coutbtuil
Hymcneea parvifolia
Vismia guiancnsis
Leucaena leucocephalla
Corâia Irichotoma
Cycíolobium vecctiii
Persea pyriliJ'olia

continua

IF Série Registros, São Paulo, (15):1-59, 1995.
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NOME COMUM NOME CIENTíFICO

Magnólia amarela
Magnólia-amarcla
Mamíca-dc-porca
Manacá-da-scrra

Manduirana
Manduirana
Mantegueira
Marinheiro
Massaranduba
Ma ta-fome, uva -oo-ja pão
Mclalcuca

Miconia, jacatirão
Mirind iha-rosa
Mogno
Monguha
Morototó

M ulungu
Murtu-dc-jardim
Oiti
Oiticica
Ólco-dc-copaiba

Olho-de-cabra
Orelha-de-macaco

Orelha-de-negro, tamboril
Paincira

Paineira
Palmeira
Palmeira seafortia
Palmc ira -a rcca -ba m h Ú

Palmc ira-cariota
Pa lrncira -das-ca ná rias
Palmeira-im perial
Palmeira -jcrivá
Pa lmc ira -rá fia

Palmeira-real
Palmcira-robclínca

Palrncira-sabal

Pa lmc ira -sa bal
Pa 1m ito-b ra nco

Paraju
Parapurá

Miene lia. ctui 111J>aca

Magno/ia gtnnaitioru
Zu nl iloxy/u m .moiíotiu 111

T i/lo UcJl inu.m uta /l ilis
Cnssiu spccios«
Scnnu mncmntncra
Ricluuúclln butyrocnrp«
Guurcu gnitknii«
Nlani/karn 'Sa/í'm.1nnli
Hovcni« d ulcis
Mctuícuc« lcnctulcnúron
I\tl icon ia cin na mOI1l itot ia

Luíocnsin g/Yl'tocarpa
Swictcnin truicroptvyltn
Puchit« -uuuuticn
Diayntoptuu»: morotctcnii

Etvuuinu vciutinu '
Murra)'iI' ptuiicuttnu
Licunin tomemos:
Cturisiu raccmos:1'
Ccniuiictu Inngsoorítii

.Oimosi« «tborc«
, Pitliccclloínum sp.
Entctolob iumcon tott isi/iq uuJ))

Bom /la copsis 'SIc no I)Cta lu
Cnotisi« spcciosn '
Pliocnix lourciti
Asctiomopnocn ix eun ningius mia na
Ch/:ysa/idocarpus Iutcsccns

·Cu}'OIa urcns
Phocnix .cunuricnsis
Roysuuu:u tcgi«
Syagrus romnnsottituu:
Rnptiin /:nini{cra
Roystoncu olcruccn
Phocnix rocbclcnii
Subnl sp
Subo! tncxicunu .

Euicrpc cdulis.

Mnnitkuru /lc1Ja
Jncnrtuuln. copui«

• i ~! • '" '> continua

lI-' Série Registre»; São Paulo, (15):t-5'). 1')')5.
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Paricá .
Pau-brasil
Pa u-cigarra
Pau-d'alho
Pau-de-balsa
Pau-de-viola
Pau-ferro
Pau-ferro
Pau-formiga
Pau-jacaré
Pau-jacaré
Pau-marfim
Pau-para-tudo
Pau-pereira
Pau-rei
Pau-santo
Pau-terra
Peito-de-pomba, tatapiririca
Pelada
Pcqui-vinagrciro
Pcquiá
Pequiá-sobre
Pcroba-poca
Pcroba-rosa
Pessegueiro-bravo
Pinheiro-brasileiro, do paraná
Pinheiro-bravo
Pinheiro-do-brejo
Pinus
Pinus
Pinus
Pinus
Pinus
Pinus
Pinus
Pinus
Pinus
Piracanto
Pitanga-prcta
Pítanga-vcrmelha
Poncirus

Schizo/obium amazonicum
Cacsalpinia cchiruun
Scnna mu/tijuga
Gallcsia intcgriíolin
Ocbromu pyremiauíc
Cyttuitcsylum myriumhum
Asttonium balansac
Cacsalpinia Icttca varo Icios/acllüj
Ttipluris sutinemcnsis
Lactie proccra
Pipuulcniu gonouctuittu:
Balfourodcndron ticiicliunum
Dlmotptuuuttu cxulunn
Ptuyciamus rcgnclli
Basítoxylon btusiíiensis
Kicimcycte coriuccn
Ouelc« áicotome
Tnpiritu guiancnsis
Bucnctuiviu sp
Ceryocet burbinctvc
Ceryocat villosum
Aspiaospcrma gomcsinnum
Aspiaospcrma cytitulrocerpon
Aspidospctmu polyncuton
Ptutius sclowii
Ara ucatiu tmgustiioli«
Poaocatpus lambcnii
Tuxoãium âisticnum
Piuus cariboca var. bahamcnsis
Pinus caribaca varo caribaca
Pinus caribece var, hotuiurcnsis
Pinus clliottii var, cIliollii
Pin us kcsiyu

Pinus oocarpa
Pinus palus/ris
Pitius sitobus
Pinus tucd«
Pymcunttia coccinca
Eugcniu brasilicnsis
Eugcnia uniilom
Poticirus tritoliuo

continua

lP Série Registros; São Paulo, (15):1-59, 1995.
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continuação - ANEXO 8

NOME COMUM NOME CIENTÍFICO

Ouarcsmcira-rosa, roxa
Quaruba
Quarubarana
Rabo-de-h ugio-branco
Roxinho
Roxinho, jaraipcba
Sabia, sa nsão-do-campo
Saboneteira, Sabão-de-soldado
Sacambu

Saguaraji, sohruji
Saguaragi-ama rclo
Sangra-d'água

Sapucaia
Sapuva
Sibipiruna
Sornbrciro

Sueu pita-do-ce nado
Suinã-do-rnato
Suinã-rnulungu
Suinã-rcticu Ia ta, m ulungu-dn-litorul
Tamaríndo

Tarumá

Tatajllha
Taxi-hranco

Teca
Timbó

Tipuana
Triplaris
TlIia
Tunguc
Ucuúba

Urubu
Uvaia
Vinhá tico-do-campo
Visqueiro, jucirana-vcrmclha

Ti/Jouchina gmnutos«

Vochisia mtiximn
Erisnui uncinutum
Lonchocerpus sp
Pcttogync nngusiiioli:
Dinlium üivnricntum
Mimos« cacsnípinactotie
Se pitul us snporuuiu
Puitymíscium ttorinunüum
Cotubtitu: g/anuu/osa

Riuutmklium ctucocurpum

Ctoum uruclIrana

Lccyitus pisin: is
Muctuicrium stipiuuum
Cucsu /fJin ia pc noptioroiacs
Clitoriu lúirchi/uiann

Bowu ict: ia virgítoiccs

Eryuuino Iú/cilla

Eryunin« vcrna
Erythrinu spccios«

Tnrnnrintlus iniiicn
VilCX poiygum«
Bngnss« guiuncnsis
Sctcrolobium pnniculuunn

TcC/ona gra nu is

Aiclciu g/alioviana

Tipunnu lipu

T/yp/aris tnusitiunn
Thuja sp
AlIcurilcs Iorcii

Viro/a sininnmcnsís

Sponains iuccrosn

ElIgcnia pyriliJ/ia

Puuhvmcni: rciicuttun

Putki« pcndutn

Ir Série }-!.cgis/ro.\ São Paulo, (15):1-5'1, 1,)'15,
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